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Reoróanização do Conselho de tarifas 
Com surpreza geral veiu a lume, n'uma das numerosas 

Serles em que agora se reparte esse repositorio da sabe- 
doria official chamado o Dimrio do Governo, a lei de 25 
de janeiro ultimo reorganisando o Conselho de tarifas. 
EAR no Senado pelo Sr. Thomaz Cabreira e por 

aquelle approvada, transitou para a Gamara dos deputados 
ficaria talvez esquecida no limbo da respectiva 

Comissão, se um preceito da Constituição, ao qual se 
deve já a desopilante lei dos ratos, lhe não desse, auto- 
Malicamente e quasi por geração espontanea, logar na 
selva oscura da legislação contemporanea. 

Essa reforma do Conselho de tarifas ainda em setem- 
bro ultimo, por occasião do Congresso algarvio, não passa- 
Va de aspiração infeliz, embora bem intencionada, do seu 
auetor, que fez d'ella objecto de uma these, recommen- 
dando-a à sollicitude dos deputados algarvios. Não foi pre- 
&iso que estes justificassem a fama tradic ional de loqua- 
Cidade dos seus eleitores, abrindo às comportas da sua elo: 
Quencia para arrastar em corrente impeluosa até ao porto 

seguro do Diario a linda nau encalhada nas syrtes parla- 
Mentares, sem ter passado pelo cadinho da discussão na 
Camara dos deputados. 

E' lei do paiz a reforma. Estudemol-a pois com attenta 
reverencia. Antes porém não virá fóra de proposito à ra- 
Pida resenha da legislação que a antecedeu, 

Alé 1886, as larifas recebiam a homologação imniniste- 

sendo, quando muito, submettidas ao exame previo 
Junta Consnultiva de Obras Publicas. 
Emygdio Navarro, cuja obra reforimadora de vasto al- 

cance nenhuma outra sobrepujou até o presente, ao re- 
modelar os serviços da secretaria de Estado, não só ereou 
à Direcção Geral da Agricultura, como substituiu a Commis- 
são Central d'Estatistica por um Conselho Superior d'Esta- 
listica é creou por decreto de 3 de fevereiro de 1887 0 
Conselho Superior do Commercio e Industria, que deveria 
ser sempre ouvido, entre outros assumpltos, sobre estabe- 
lecimento ou alteração de tarifas de transporte de merca- 
dorias dos caminhos de ferro do continente do reino (art. 
PARAR  Msdios Abc D 

Compunha-se esse Conselho do director geral respecti- 
de seis vogaes escolhidos pelo Governo entre «indivi- 

duos habilitados para intenderem nos negocios geraes do 
comercio e industrias e de um secretario escolhido en- 
tre os chefes de repartição da direcção geral. 

Não parece que ao Conselho fossem attribuidas inicia- 
livas em materia da sua competencia, subre as quaes era 
apenas ouvidfo. 

Em relação a tarifas, a sua inlervenção, meramente 
consultiva, era restricta às de mercadorias, continuando a 
ser commeltido o exame das de passageiros á Junta Con- 
sultiva de Obras Publicas. 

Em 1892 procedeu o Conselheiro Pedro Victor da Costa 
Sequeira à reforma de todos os serviços do ministerio. 

Pelo decreto n.º 1 de 1 de dezembro de 1892 foi reor- 
Sanisada a secretaria de Estado. À Junta Consultiva pas- 
sua denominar-se Conselho Suwupertor de Obras Publicas 

: Minas, não sendo affectas as tarifas ao seu exame, que 
competia para o deante aos Conselhos superiores de Agri- 
cultura é de Comercio e Industria, sem distineção das 
de passageiros e mercadorias. Era pois uma duplicação de 
pareceres, que lornava forçosamente moroso o expediente 
da homologação. 

Por decreto de 30 de junho de 1898 o Sr. Conselheiro 
Augusto José da, Cunha reinodelou as corporações consul- 
livas do ministério. 

Alem dos Conselhos superiores de Obras Publicas e Mi- 
nas, da Agricultura e do Commercio, que deixavam de ser 
ouvidos sobre as tarifas de caminhos de ferro, ficou ha- 
vendo uma Commissão superior de tarifas, creada por 
aquelle decreto, encarregada de consultar sobre todos os 
negocios respeilantes à parte commercial da exploração 
dos caminhos de ferro do continente, abrangendo as con- 
lravenções, reclamações e indemnizações e sobre as pro- 
postas de tarifas, tanto das linhas do Estado como de com- 
panhias, sobre as taxas das despesas accessorias e todos 
os assumplos relativos à tarifas (art. 48.º). 

Competia-lhe alem disso, como attribuições perma- 
nentes : 

riál, 

da 

1.º À revisão periodica das tarifas geraes; 
2.º à substituição, ampliação, modificação e annotação 

de tarifas especiaes; 
3.º convenções sobre tarifas entre as diversas admi- 

nistrações.
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À commissão era composta dos directores geraes do 
ministerio, dos vogaes da secção de caminhos de ferro do 
Conselho Superior de Obras Publicas, de dois vogaes do Con- 
selho Superior de Agricultura e dois do de Commercio por 
elles propostos, do director da fiscalização e do dos cami- 
nhos de ferro do Estado, do chefe de repartição de ca- 
minhos de ferro (art. 50.º). 

Esta organização melhorava consideravelmente a de 
1892, concentrando n'úuma só commissão funcções que 
eram exercidas pelos Conselhos de Agricultura e do Com- 
mercio. 

Havia ainda nella uma disposição altamente judiciosa. 
O $ 1.º do art. 50.º estaluia que se avisassem para com- 
parecer, querendo, os representantes das administrações de 
companhias, a fim de prestarem esclarecimentos sempre 
que a Commissão houvesse de se oceupar de assumplos 
que lhes digam respeilo. 

Foi ephemera à nova organização, puis que em fins de 
1899 remodelou Elvino de Brito todos os serviços do mi- 
nisterio. 

Foram creados os conselhos technicos de obras publi- 
as e minas, a cada um dos quaes, no ramo respectivo, fo- 
ram confiadas as funeções que a lei de 1892 attribuiu ao 
Conselho Superior de Obras Públicas. Subsistiu este, mas 
com organisação e funeções differentes. 

Bntre os assumplos acerca dos quaes lhe competia 
consultar figuravam (art. 1.º, n.º 5.º do decreto de de- 
zembro de 1899) as tarifas de linhas administradas por 
companhias nacionaes ou combinadas e entre estas e às 
administrações de caminhos de ferro estrangeiros. 

Era presidido pelo ministro e pelo director geral de 
obras publicas como vice-presidente e faziam parte d'elle 
os inspectores de obras publicas e minas, o presidente e 
dois vogaes lechnicos do Conselho de Administração dos 
caminhos de ferro do Estado; o ajudante do Procurador 
geral da Corôa, vogal do mesmo Conselho; o presidente 
da Junta Central dos Melhoramentos sanitarios, o do Con- 
selho Superior dos Monumentos Nacionaães, um vogal da 
Commissão Superior da Guerra, o presidente da Associa- 
ção dos Engenheiros Civis, dois agricultores, dois indus- 
Iriaes, dois commerciantes, propostos respeclivamente pe- 
los Conselhos Superiores de Agricultura e do Commercio 
e Industria, os chefes de repartição da direcção geral de 
obras publicas e o director goral dos trabalhos geodesicos. 

Bra um verdadeiro parlamento, que mal se adaplava 
sem grandes demoras ao exame de tarifas, frequentemente 
propostas. 

Escapavam à sua alçada as do caminho de ferro do 
Estado, para as quaes funcelonava como estação consulti- 
1a o respectivo Conselho de Administração. 

Em 1901 nova remodelação geral dos serviços do mi- 
nisterio pelo Sr. Conselheiro Vargas. Por decreto de 24 de 
outubro d'esse anno foram reorganisadas às corporações 
consultivas do ministerio junto da Direcção geral de obras 
publicas. Ao Conselho Superior de Obras Publicas e Minas 
foram restituídas à composição e attribuições previstas no 
decrelo de 1892, substituindo os tres conselhos, com- 
plicada organização de 1899, e foi restaurada a com- 
missão de tarifas sob a designação de Conselho de tarifas. 

Ao attribuições d'esse Conselho, definidas nos artigos 
34.º e 35.º do decreto, são as que se haviam estatuído em 
1898: 

Consulta, sobre os assumptos de exploração commer- 
cial de caminhos de ferro submettidos à sua apreciação e 
propostas de iniciativa propria sobre serviço de tarifas ge- 
raes e especiaes e convenções sobre tarifas communs e 
combinadas. 

A composição do Conselho ficou sendo a seguinte: 
Directores geraes do ministerio, vogaes da secção de 

caminhos de ferro do Conselho Superior de Obras Publi- 
cas, dois vogaes de cada um dos Conselhos de Agricultura 
e do Commercio, um representante da Administração dos 
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caminhos de ferro do Estado, o director fiscal, o chefe de 
repartição dos caminhos de ferro. 

Munteve-se aos representantes de companhias o direito 
de irem às sessões do Conselho prestar esclarecimentos 
sobre os assumplos que lhes respeilam. 

Quinze annos vão passados sobre essa reorganização, 
lendo à experiencia mostrado quão bem foi adaptada às 
cireumstancias e às exigoncias dos serviços. 

se o Conselho de tarifas se tem limitado a consultar 
sobre os assumplos que lhe apresentam, não utilizando 
até hoje as faculdades de proceder por iniciativa propria 
para promover revisões de tarifas, que julgue uleis, é isso. 
devido provavelmente à multiplicidade de oceupações dos 
seus membros e à natural inaptidão dos corpos collectivos 
para lomarem iniciativas, funcção essencialmente indívi- 
dual. AÀ's corporações incumbe sobretudo à critica e à 
analyse das providencias que essa inieiáliva individual pro- 
põe e que é ulopia esperar d'ellas. 

Cahiu em desuso a convocação de representantes de 
companhias, convindo que estas não deixem de aproveitar 
a faculdade que a lei lhes concede e que proporcioria ao. 
Conselho o ensejo de obter directamente e de fonte aueto- 
risada esclarecimentos valiosos sobre os assumplos sub- 
metlidos ao seu exame, Basta para isso que sollicitem à 
sua convocação, quando estejam pendentes assumplos que 
Os inleressem,. 

Vejamos agora que melhorias introduz na organização 
de 1901 à nova lei, 

Altribuem-se as duas especies de funceções: de consulta 
e de iniciativa, ao Conselho, dividindo-o porém em duas 
secções, membra disjecta, que nunca fnnccionam conjun- 
clamente. 

Uma, à secção consultiva, é composta dos (pelos diz a 
lei com menos propriedade grammatical) directores geraes 
do ministerio, de lodos os vogaes do Conselho Superior (e 
não só dos da secção de caminhos de ferro), de um re- 
presentante dos caminhos de ferro do Estado (e não da 
respectiva Adininistração) do director fiscal e de «tres de- 
legados da agricultura, do commercio e da industria, sen- 
do cada um deles eleito pela respectiva associação de 
classe». 

Qual? Não conheço associações de classe que corres- 
pondam à esta indicação da lei. Metle-se na secção con- 
sultiva todo o Conselho de Obras Publicas, «o mesmo tem- 
po que se restringe a representação do commercio é in- 
dustria. Desapparece da secção o chefe da repartição de 
caminhos de ferro, actual secretario do Conselho de tarifas. 

Tambem não parece sobremodo feliz o retoque de re- 
daeção do decreto de 1901, que substitue as palavras: «lo- 
dos os negocios respeilantes à parte commercial da explo- 
ração de caminhos de [erros por estoutras: «todos 68 ne- 
gocios commerciaes da exploração dos caminhos de ferro». 
Querendo simplificar, mais valia escrever: «todos 08 as- 
sumptos respeitantes à exploração commercial dos cami- 
nhos de ferro». 

Foi eliminada à restricção das funcções da secção àos 
caminhos de ferro do continente, cahindo pois sob a sua 
alçada os assumplos relativos aos coloniaes, apezar de 
ser pouco provavel que na corporação abundem as com- 
petencias sobre a especididade. 

Vamos agora ào Conselho. n.º 2, chamado seceão de 
iniciativa, 

Vasto é o campo que se lhe attribue, como já o er: 
em relação a identicas funeções o do Conselho na lei de 
1901. Era esta mais concisa na redacção, e por isso mes- 
mo mais perfeita, como se vê do confronto de uma e 
Outra : 

Decreto de 1901 

Artigo 35,º Ao Conselho comprte propor: 
1.º À revisão períodica das tarifas geraes das linhas ferreas, 

em observancia dos contractos de concessão quanto ás exploradas 
por emprezas ou particulares; 



2.º À substituição, ampliação, modificação e annotação de tari- 
fas especies, quer nas linlias ferreas exploradas pelo Estado, 
quer nas administradas por emprezas ou particulares; 
3.º Convenções ou ajustes entre diversis administrações de 

linhas ferreas para adopção de tarifas especiaes, COMMUNS E COM- 
binadas, quer da grande quer da pequena velocidade: 

Lei de 1916 

Artigo 3.º A secção de iniciativa do Conselho tem por objecto 
o estudo e a proposta fundamentada sobre: 

1.º A revisão, à substituição, a ampliação e a modificação das 
tarifas existentes nas dilferentes redes ferro-viarias; 
2º O estabelecimento de tarifas de transito pura mercadorias 

que desembarcam nos portos e se destinam ao estranseiro: 
4.º O estabelecimento de tarilas de exportação internas ou 

combinadas entre as emprezas ferro-viarias ou entre emprezas 
lerro-viarias e marítimas: 

4º O estabelecimento de tarifas economicas para o transporte 
de fructas, primores é outros alimentos entre os centros de pro- 
dueção e os grandes mercesdos de consumo; 

D.º O estabelecimento de tarifas que promovam o desenvolvi- 
Mento economico das differentes regiões do paiz: 

6.º Convenções e ajustes entre às administrações de linhas fer- 
veas, maritimas e de portos do mar, destinados à facilitar o esta- 
elecimento de tarifas especiaes, commuds e combinadas. 

Para quê fazer menção especial das tarifas de transilo, 
que se acham englobadas na denominação generica de 
larvifas especiaes; e, à faze-la, porque se restringe às mer- 
Cadorias que entram pelos portos, como se à corrente em 
sentido inverso não fosse egualmente interessante, como 
tambem o transito de fronteira para fronteira terrestre? 

Pois as tarifas para fructas e outros generos não estão 
incluidas na designação generica do numero 1.º? 

Não o estão egualimente as que prom vam o desen- 
Volvimento economico do paiz, fim à que todas às tarifas 
devem visar? 

O que ha de novo na lei é a extensão das funceções 
do Conselho ás convenções entre administrações de linhas 
ferreus e de portos. Seria porém logico submetter egual- 
Iente ao seu exame às tarifas dos portos, não só às com- 
binadas, como as internas, e ter em conta esse ramo de 
altribuições na composição da secção. 

Póde-se esperar da secção de iniciativas mais do que 
em 15 annos tem feilo n'esse campo o actual Conselho de 
larifas ? 

Vejamos a sua composição: 

Artigo 6.º À secção de iniciativa é composta por um répresen- 
tinte dos eaminhos de ferro do Estado, por dois eleitos pelas di- 
recções das linhas ferreas não exploradas pelo Estado, um repre- 
sentante do Porto de Lisboa e outro do Porto de Leixões, per dois 
representantes das emprezas portuguezas de navegação e dois pe- 
las agencias de navegação extrangeira e por seis da agricultura, 
commercio e industria, sendo cada dois eleitos pela direceão da 
YTespectiva associação de classe. 

Não façamos caso da grammaltici assás parda d'esse 
lexto: composta por em vez de composta de, à agradavel 
Variedade das por dois, e dois pelas e por seis e vainos é 
doutrina. 

Um representante do Porto de Lisboa e outro do de 
Leixões: não se fica sabendo bem quem seja. O capitão do 
porto, o director da exploração, um delegado das respecli- 
vas administrações? 

Para iniciativas que respeilam principalmente a tarifas 
de caminhos de ferro é demasiado luzida a representação 
das emprezas de navegação: quatro, contra trez attribui- 
dos aos caminhos de ferro, 

Por ultimo os seis da agricultura, commercio e indus- 
tria não se sabe por quem são eleitos, pois não consta 
que haja a respectiva associação de classe parva cada uma 
d'essas manifestações da actividade nacional. 

Ha porem mais. Às inicialivas sahidas d'esse alfobre 
são enviadas às emprezas interessadas e, se chegam a 
obler o seu accordo, vão à secção consultiva.. .... na 
qual não Ih representantes das administrações dos portos 
nem das emprezas de navegação, nem das companhias 
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de caminhos de ferro, e como os dois parlamentos lari- 
farios não celebram sessões conjunctas em congresso 
magno, lá vae a pobre iniciativa, após a sua longa e pe- 
nosa odysseia, ás mãos do ministro, + ue profere a sentença 
de vida ou de morte. Mas como o Governo não tem direito 
de iniciativa e sim de homologação de tarifa sem relação 
às companhias, ainda o Salomão governalivo se ha de ver 
embaraçado para sentenciar. 

Nessa musica celestial assás wagneriana parece-me 
que superabundam as dissonançias. 

Contem porém à lei uma disposição sobremodo pratica 
e util: 

Artigo 9º O Governo fará o regulamento necessario para a 
execução da presente lei. 

E como ella tal qual está não é regulamentavel, o, 
melhor é irmana-la nos destinos com a lei dos ratos, sua 
irmã mais velha, e deixar em paz a lei de 1901, ou, à 
mexer-lhe, fazer coisa que constitua um progresso. 

É não assuquem a promulgação inesperada da lei à 
falta do sen exame pela Camara dos deputados. Haverá 
maior monstruosidade legal e moral que a da lei, por lá 
volada n'um fim de sessão com dispensa de todas as for- 
malidades e sem discussão, estatuíndo o assalto dos lo- 
gures de chefes da contabilidade nas direcções dos cami- 
nhos de ferro do Estado pelos respectivos guarda-livros, 
que nem linham direito a ascender à esse cargo por con- 
Curso? 

J. Fernando de Sousa. 

O expresso Berlim-Constantinopla e o caminho 
de ferro Berlim-Bagdad 

À grande guerra europeia, que consagrou os caminhos 
de ferro como um dos mais valiosos meios de acção dos 
exercitos modernos, ha-de tambem ficar assignalada, no 
que respeita ao desenvolvimento ferroviario, pela cons- 
trucção de algumas importantes linhas de communicação, 
cuja realisação em tempos normaes não se previa que 
fosse tão rapida. 

E' assim que, como varias vezes se tem referido nas 
paginas da nossa (Gazeta, as operações de campanha effe- 
cluadas nos varios lheatros da guerra, que já quasi abran- 
ge o mundo inteiro, levaram à rapida construcção de al- 
gumas linhas de grande desenvolvimento que vieram 
completar ou ampliar os systemas ferro-viarios de varios 
paizes. 

Para só fallarmos nas mais notaveis, podemos apontar 
a celebre linhá russa que veiu dar vida aos portos arcli- 
cos de Ekaterina e Arkangel, e as linhas de juncção cons- 
truídas na África do Sul por occasião da campanha do 
general Botha contra as colonias allemãs do Sudoeste 
Africano, as quaes permiltivram estabelecer uma rapida e 
importante communicação entre a rede ferroviaria da 
União Sul-Africana e as linhas que servem os portos alle- 
mães da costa Oeste. 

Dignas de especial menção são as linhas russas a que 
nos referimos, quer pela rapidez da sua construcção, quer 
pelos nolaveis resultados obtidos pela sua exploração, a 
qual permiltiu aos russos, já bloqueados nos outros ma- 
res, alcançarem uma importante comunicação para o 
exterior, por onde teem recebido muito armamento e ma- 
lerial de que careciamn, Ambos os portos de Ekaterina e 
Arkangel se podem considerar como portos livres de ge- 
los durante a maior parte do inverno, e as suas condi- 
ções de accesso foram consideravelmente melhoradas 
com o estabelecimento das novas linhas de caminhos de 
ferro que os ligam à Russia Central. Para se avaliar do
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desenvolvimento dado a esses portos basta notar que, 
em agosto do anno findo, estavam no porto de Arkangel 
120 grandes vapores, e desde maio até áquella data ti 
hham dado alli entrada mais de 300. Um novo caminho 
de ferro, que está agora em conclusão, ligará este porto 
com o de Kola, na Laponia, o qual possue optimas condi- 
ções para ser um porto de inverno. 

Às mais recentes creações que a guerra trouxe ao sys- 
lêma de communicações ferro-viarias de longo percurso 
foram o expresso «Berlim-Constantinopla», que se annun- 
cia entrar já em serviço, e a linha da Ásia Menor, que 
alcançará uma ligação directa até Bagdad e que se prevê 
ficar concluida em breve tempo. 

E' bem evidente à enorme importancia estrategica e 
cominercial que assume esta ligação dos Imperios Cen- 
traes com as testas de communicações da Asia Menor, que 
podem muito naturalmente vir à constituir o ponto de 

partida para um caminho facil e commodo para o Egypto 
e para as Indias, ou seja a melhor estrada aberta entre a 
Europa e à Asia. 

Parece mesmo deduzir-se, da ultima phase da guerra 
que acaba de decorrer na peninsula Balkanica, que foi a 
realisação d'aquellas communicações ferroviarias um dos 
objectivos que se procuraram alcançar com a campanha 
fulminante execculada contra a Servia. 

Na verdade à Servia fica naturalmente situada através 
da grande linha de communicação que vae da Europa até 
à Asia, entre Vienna d'Austria e Constantinopla. Esta linha 
segue ao princípio o valle do Danubio até proximo de Bel- 
grado onde se abre o valle do Morava. Este ultimo valle 
conduz das proximidades de Belgrado, para o sul, até 
Salonica, n'uma linha quasi recta. Em Nish dá-se uma bi- 
furcação. Um dos ramos dirige-se para sudeste, alravessa 
as montanhas em passagens relalivamente faceis, desce 
pelo valle do Marilza, segue este rio até um pouco alem 
de Andrinopla, e vae d'ahi até Constantinopla. O outro ramo 
do caminho segue o Morava para alem de Nisch, passa 
através das montanhas, e torna pelo valle do Vardar, que 
o conduz até Salonica O primeiro ramo forina a mais facil 
via de communicação entre a Europa central e a Ásia, e O 
seu valor é consideravelmente augmentado pelas linhas 
ferreas nelle construídas. Comprehende-se, portanto, à 
grande importancia ligada pelos allemães à posse d'este 
caminho, que lhes abria a communicação rapida e franca 
com as ricas regiões da Ásia Menor e que constitue, por 
assim dizer, a primeira parte da projectada linha Berlim- 
Bagdad. Indirectamente ainda os allemães ficariam de 
posse de um meio valioso para contrabalançar à domina- 
ção ingleza do caminho marítimo das Indias pelo canal de 
Suez. À preponderancia allemã na Asia Menor, apoiada 
Numa rede ferroviaria que breve se estenderia para o lado 
do Egypto e na direcção das Índias, será por certo um 
objecto de grave preoccupação para à Inglaterra. 

Vê-se, pois, na breve analyse que acibamos de expôr, 
que do golpe feito contra à Servia redundou exactamente 
para os allemães na realização do seu largo plano de liga- 
ção ferro-viaria entre a Europa e a Asia. Nesta ligação, as 
linhas servias desde Belgrado até à fronteira bulgara, nº'u- 
ma extensão de 200 milhas, constituam um importante 
troço que era preciso conquistar, embora se pudesse tam- 
bem adoptar uma variante muito mais curta, que seguiria 
desde Orsova até à cidade bulgara mais proxima, mas que 
seria necessario constituir toda de novo. 
A linha Nish-Constantinopla, que constitue o principal 

troço d'esta communicação, é uma linha bem constituida, 
e à sahida de Nish o valle do Nishava, que ella percorre 
até Pirol, é uma região naturalmente bella e pittoresca. 
Em Pirot a linha afasta-se um pouco d'este valle, que ella 
toma a seguir na fronteira bulgara, em Tzaribrod, inflectindo 
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depois para sudeste até Sophia. De Sophia a linha toma 
o valle superior do Marilza, que. percorre até Lule Burgas, 
passando por Philippopolis. De Lule Burgas para leste, a 
linha atravessa as planícies da Tracia e as alturas de Cha- 
taldja, tãos celebres na guerra dos Balkans, entrando final- 
Inente em Constantinopla, 

* 

A inauguração do chamado expresso «Berlim-Constan- 
linopla», ou seja um serviço expresso diario entre Berlim, 
Munich, Vienna e Constantinopla, tem sido já annunciada 
para varias datas pelos jornaes allemães e austriacos, 
mas parece que a data realmente certa em que começou 
a sua execução deve ter sido a de 15 de janeiro para o 
primeiro expresso Berlim-Constantinopla, e 18 de janeiro 
para o primeiro expresso Constantinopla-Berlim. 

O addiamento feito sobre a primeira data marcada 
crê-se que foi devido àa uma demora na construcção da 
grande ponte sobre o Save, proximo de Semendria, 

Para as operações de guerra dos allemães esta com- 
municação deve ler trazido vantagens consideraveis, não 
só por facilitar extraordinariamente os seus movimentos 
estrategicos na peninsula dos Balkans, como tambem por 
lhes permittir um rapido transporte dos cereaes provindos 
da Roumania, e do algodão e varios minerios obtidos da 
Asia Menor. 

Segundo as ultimas informações o serviço do expresso 
não será diario, mas sim bi-semanal, partindo de Berlim 
às quartas e sabbados, e de Constantinopla às terças e 
sabbados. Levarão atreladas carruagens-leitos, e durante 
o dia terão lambem vagões-restaurantes. Os comboios 
percorrem linhas de 13 companhias diversas, e, levando 
em conta a differença do tempo da Europa central para o 
da Europa oriental, à duração Llotal da viagem será de 60 
horas, sendo 47 horas só para o percurso Vienna-Constan- 
linspla. O expresso que sahe de Berlim no sabbado às 7 
e 20 da manhã parte de Vienna ás 6 e 52 da tarde, e de 
Buda-Pesth às 11 e 30 da noite do mesmo dia; depois 
parte de Belgrado às 6 e 25 da manhã de domingo, de 
Sophia ás 9 e 30 da noile do mesmo dia, e chega final- 
mente a Constantinopla às 7 da tarde de segunda-feira. 
Ha ligação directa para Munich, quer à ida, quer á volta. 

Os preços simples de Vienna a Constantinopla são os 
seguintes: 

1,º classe 2,º classe 
UDAICOS) (marcos) 

Vienna-Belgrado, . ne... 60,20 38,90 
VIGNIA-NISA: e 45 o bios 96 62,90 
Vienna-Sophia. 6... 121,90 80,10 
Vienna-Constantinopla..... 221,90 146,70 

Os bilhetes são validos por 15 dias, e os passageiros 
de 1.º classe podem utilizar a carruagem-leito, mediante 
um suppiemento de 16 marcos. Os passageiros que dese- 
jem utilisar o expresso só n'uma parte do seu percurso 
teem de pagar um preço especial e ficam sujeitos ás dis- 
ponibilidades de logares que haja. 

À parle relativa à passaportes e à bagagens está 
actualmente sujeita à um regulamento bastante complica- 
do e de disposições muito severas. Todo o passageiro civil 
que viaje da Austria-Hungria ou da Allemanha para os 
paizes bualkanicos deve ter o seu passaporte em ordem, e 
munir-se tambem de uma permissão especial de passa- 
geiro: Passiersehein, com a respectiva photographia col- 
lada. Esta permissão especial é passada pelas auctorida- 
des militares, e instrucções minuciosas regulam a que 
pessoas póde ser concedida tal permissão. Sem a apre- 
sentação do passaporte e da permissão especial nenhum 
bilhete póde ser vendido. Os passageiros que desembar- 
carem no lerritorio servio oceupado pelos allemães de- 
vem, alem d'aquelles dois documentos, possuir ainda uma 
«permissão mililars que os auclorise à atravessar a zona



Militar interior. Deve calenlar-se as difficuldades que ha 
em obter uma d'estas permissões militares, cuja concessão 
é escrupulosamente regulada. Demais, nenhum passageiro 
Ppóde adquirir escriptos ou impressos que não sejam exa- 
Minados e visados pelas auctoridades militares que con- 
cedem a permissão de viajar. 

Não se permiltem bagagens de mão, à excepção de 
Uma pequena caixa ou mala transportando artigos de 
toilette. As bagagens dos passageiros devem dar entrada 
hã estação de partida, quatro horas, pelo menos, antes 
da hora do comboio, a fim de poderem ser minuciosamente 
revistadas e selladas pelo pessoal das alfandegas. 

* 

— Como se vê, as viagens pelo expresso Berlim-Constan- 
linopla não são ainda bem umas verdadeiras excursões 
de turismo, porquanto as exigencias e as dificuldades 
levantadas aos que se queiram ulilisar d'aquelle expresso 
fazem erer que só o utilisarão aquelles que por interesses 
de qualquer ordem sejam levados à região dos Balkans. 
ir-se-hia mesmo que a exploração da linha Berlim-Cons- 

lantinopla, por meio de um expresso de luxo, visa mais 

especialmente à demonstrar a grandiosidade dos resulta- 
dos obtidos para a ligação da Europa com a Ásia, por meio 
da notavel campanha da Servia. 

O facto é que as instrucções officiaes que acabam de 
ser publicadas, e que são referidas por um correspondente 
Inglez no ultimo numero da Railway Gazette, revestem 
precisamente todo o rigor e todo o escrupulo nas exigen- 
Clas feilas aos viajantes do expresso Berlim-Constanti- 
nopla. 

Essas instrucções regulam tambem o serviço que cabe 
à cada uma das 13 companhias que são abrangidas na 
extensão do percurso. À séde da direcção para a parte 
Correspondente às linhas servias é em Semendria. 

Os bilhetes teem à inscripção «Balkanicos», e só são 
concedidos às pessoas munidas das permissões a que nos 
referimos. À permissão militar só pode ser concedida pelo 
Marechal von Mackensen. Às bagagens ficam sujeitas a 
Uma dupla inspecção passada pelas auctoridades militares 
e pelo pessoal das allandegas. O serviço ferroviario não 
se responsabilisa pela segurança pessoal dos viajantes, e 
esta prescripção singular deve fazer pensar aquelles que 
se decidam a tomar o expresso dos Balkans. 

À distancia total entre a estação de Anhalt, Berlim, e 
9 terminus de Constantinopla é de 2.453 kilometros. 

e 

a * 

À realização do expresso Berlim-Constantinopla e à 
conclusão da linha de Bagdad devem lrazer graves preoc- 
Cupações ao espirito inglez, e disso é uma prova frisante 
à seguinte apreciação, feita pelo correspondente inglez a 
que já alludimos: 

«À Allemanha parece que já não se oceupa agora do 
facto de Calais ser à chave de Londres, mas o espirito de 
lodo o pensativo allemão está agora dominado pela ideia 
de ser Constantinopla a chave do Oriente, especialmente 
das ferteis regiões da Mesopotamia. EÉ' este um facto que 
parece não ter ainda despertado a attenção de todos os 
Inglezes, mas é um ponto de capital importancia para nós, 

pois que a existencia do nosso Imperio e do nosso com- 
mercio depende de nós evitarmos que à Allemanha attin- 
jà à posse de Constantinopla e ahi se estabeleça por for- 
Ma à nunca mais poder ser desalojada d'essa importante 
posição. Quem agora desejasse a paz significaria com isso 
que deixava a Allemanha de posse do seu principal obje- 
elivo nesta guerra, porquanto o que ella já adquiriu na 
Posse de Constantinopla seria decerio sufliciente para se 
dar por satisfeita.» 

Raul Esteves 
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MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal i 

Atendendo ao pedido apresentado pela Companhia Concessio- 
nária dos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga, para aprovação 
dum projecto de regulamento sóbre telefones e relójios. em subs- 
tituiíção do actual; 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que o referido projecto seja aprovado com as seguintes altera- 
ÇÕES: 

1.º Suprimir no fim do artigo 5.º as palavras: «os parliculares 
quando à sua expedição se ache autorizada por tarifa», estabele- 
cendo em sua substituição uma terceira categoria de telefonemas 
de particulares», em que se indiquem as condições da sua expe- 
IÇão; 
“9. Modificar a redacção do artizo 6.º por forma à considerar 

desde já estabelecido o fio directo em toda à extensão das linhas. 
Paços do Governo da República, 7 de Fevereiro de 1916. — O 

Ministro do Fomento, António Maria da Silva, 

Atendendo  ào pedido feito pela Companhia concessionária do 
Caminho de Ferro do Vale do Vouga para a construção duma pas- 
sagem inferior ao quilómetro 22,595, no Raino de Aveiro, em har- 
monia com o projecto por ela apresentado, para dar serventia à 
importantes pedreiras confinantes à mesma linha férrea: nanda o 
Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com o parecer 
do Conselho Superiu; de Obras Públicas e Minas, que. seja aprova- 
do o referido projecto duma passagem inferior ao quilómetro 
22,595 no Ramo de Aveiro, da linha do Vale do Vouga, para dar 
serventia às referidas pedreiras, cuja conservação licará à cargo 
do pESprieLário, confinante com à linha e dono das mesmas. 

aços do Govêrno da República, 7 de Fevereiro de 1916. — O 
Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Atendendo ano pedido feito pela Companhia concessionária do 
Caminho de Ferro do Vale do Vouga para derivar um ramal par- 
ticular da estação de S, Pedro do Sul para os armazêns que a fir- 
ma Sebastião Rodrigues Pereira & Sobrinhos pretende construir 
em lerreno confinante com o mesmo caminho de ferro: 

Manda o Govêrno da República Portúguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que seja aprovado o referido ramal, devendo, porêm, consignar- 
se, no respectivo diploma de licença, que à Companhia fica obri- 
gada: 

1.º A colocar discos de protecção na sua estação de S. Pedro 
do Sul; í 

9.º A vedar o recinto da estação deixando ficar uma cancela 
no ponto de passagem do ramal; 

3.º A manter (fechada à cadeado à agulha do ramal, e o res- 
jectivo sinal de posícão com lanterna, bem como o calço à estabe- 
ecer no vamal, ficando: às chaves em poder do chefe da estação e 
sob sua responsabilidade; 

4.º À recontiecer, bem como à firma interessada, 0 direito ao 
Govérno de fazer cessar a exploração do ramal e levantar o mate- 
rial dôste, sem que lheseja de vida qualquer indemnização, quando 
os interésses do Estado ou a segurança da linha assim o exijam; 

3º À empregar material de boa qualidade, submetendo-o à 
prévia inspecção e aprovação pela Direcção Fiscal de Exploração 
dos Caminhos de Ferro, 

Paços do Govêrno da República, 7 de Fevereiro de 1916.— O 
Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

PonrTARIA Nº DRO 

Atendendo àon pedido feito pela Companhia do Caminho de 
Ferro do. Mondego, por intermédio da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugtieses, arrendatária da linha férrea de Coimbra à 
Lousã, para a expropriação por utilidade pública do terreno ne- 
cessária para consolidação do encontro direito da ponte da Portela 
ao kilometro 5,5 da referida linha, e atendendo a que essa obra de



Bá. 

consolidação é indispensável para segurança da alludida ponte: 

manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com 
o parecer do Conselho Superior de Obras Pública: e Minas, que 

seja declarada de ntilidade pública e urgente à expropriação de 

1:1540 metros quadrados de terreno lavradio pe:tencente a D. Ma- 

ria Manuela de Brito e Castro (Marquesa de Pormares), ficando 

êsse terreno pertencente ao caminho de Ferro de Coimbra à Lousa. 
Pacos do Govêrno da República, 10 de Fevereiro de 1916.— O 

Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

MINISTÉRIO DAS CORÓNIAS 
Direcção Geral das Colónmias 

4.º Repartição 

PORTARIA Nº D75 

Tendo a Central Africa Railway Company, Limited, submetido 
à aprovação do Govêrno da República à cópia dum contrato para 
ser feita à exploração da linha, de que é concessionária, por in- 
termédio da Shire Hizhlands Railway Nyassaland. Limited: man- 
da o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro das Co16- 

nias, aprovar o referido contrato nos termos em que lhe foi sub- 
metido, ficando bem assente que às suas cláusulas em nada po- 
dem modificar, alterar ou suspender qualquer das garantias a que 
o Estado tinha direito, em virtude do contrato de concessão de 23 
de Outubro de 1912. 

O que o mesmo Govêrno manda comunicar ao governador ge- 
ral da província de Mocambique, para seu conhecimento e devi- 
dos efeitos. 

Paços do Govêrno da República, 4 de Fevereiro de 1916 — O 
Ministro das Colônias, Alfredo Rodrigues Gaspar. 

DecRETO N.º 2:212 
Sob proposta do Ministro das Colónias, tendo ouvido 0º gover- 

nadores das províncias ultramarinas em que bá caminhos de ferro 
explorados pelo Estado; 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artizo 1.º Aos oficiaes do exército da metrópole, dos quadros 

do ultramar e da armada, é concedida à redução de 350 por cento 
nas passagens de 1.º classe nos caminhos de ferro das colónias, 
explorados pelo Estado. 

Art. 2.º Aos sargentos das guarnições militares coloniaes e 
aos da armada e seus equiparados é concedida à reducão de 30 
o cento nas passagens de 1.º classe, nos mesmos caminhos de 
erro. 

Art. 3.º Para obter estas reduções é obrigatória à apresentação 
do bilhete de identidade. 

Art. 4.º Fica revogada à legislação em contrário. 
O Ministro das Colónias ássim 0 lenha entendido e faça execu- 

tar. Pacos do Govêrno da República, 10 de Fevereiro de 1916. — 
Bernardino Machado — Alfredo Rodrigues Gaspar, 

Fo Tot 

Vantagens das turbinas 
Um exemplo notavel da transforinação operada nas 

installações de força motriz pela introducção das turbinas 
encontra-se na estação de Interboraugh Rapid Transit Cº, 
de Nºw York, onde funceionam as tres maiores turbinas 

que actualmente existem em lodo o mundo, installadas 

para accionarem o novo caminho de lerro subterraneo. 

Estas turbinas produzem força sulliciente para mover si- 
Tnultaneamente 135 comboios de 10 carruagens, podendo 
transportar 135:000 passageiros. 

De cada uma d'estas machinas fazem parte duas turbi- 
nas, uma de alta e outra de baixa pressão. Uma recebe 
o vapor à 14 kgs. e está ligada directamente à um dyna- 
mo que dá 1:600 voltas; o vapor passa d'esta turbina a 
outra de baixa pressão, que dá sómente 750 voltas por 
minuto, accionando tambein directamente um dynaino. 
Cada dynaino produz 30:000 Kilowals, ou sejum 41:000 
cavalios, podendo alcançar 36:000 kilowats, ou 50:000 ca- 
vallos, durante um curto espíço de tempo. 

As vantagens d'este genero de motores, comparados 

com as machinas alternalivas, são numerosas e importan- 
tes. As lurbinas occeuparmm Menos espuço, pesam menos, 
gastam menos oleo e exigem menos pessoal, Assim, por 
exemplo, as turbinas que acabamos de descrever não ne- 
cessitam mais que uma superficie horisontal de 153"º%, ou 
sejam 10>”<15,3 metros; isto é, approximadamente o lo- 
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gar oceupado pelas antigas machinas alternativas monta- 
das em 1901 e que não produziam mais que a quarta 
parte da potencia dos novos motores. 

A quantidade de vapor gasto por estas turbinas, e por 

consequencia o volume de agua de condensação, alcança 

cifras que causam assombro. Cada um dos tres grupos 

gasta approximadamente por hora 160:000 kgrs. de vapor, 

e, para condensar este vapor com um vacuo que permitia 

realizar as melhores condições de marcha, cada unidade 

possue um condensador de superficie de 5:650"º, obtendo- 

se esta superficie por meio de 58:000 metros de tubos de 

cobre de 25 "/, de diametro. À agua fria que cireula 
n'estes tubos provêm do Eust-River e representa por hora 

um volume de 2Q7:500"%. Para conduzir estas aguas aos 

condensadores dos oito grupos que constituem à installa- 

ção completa é necessario um tunuel de 4 metros de lar- 
go por outros tantos de altura. 

A economia de combustivel realizada com o emprego 

das turbinas é interessante. Com as inachinas Compound 

alternativas ntilizava-se unicamente 17,50. por cento de 

calor, sendo necessario” 7,7 kgrs. de vapor para produzir 

| kilowatl hora. Com as novas turbinas obter-se-hu o ki- 

lowal com o dispendio de 5,2 kilogrammas de vapor por 

hora. As machinas alternativas consumiram durante o an- 

no 1.155:000"* de agua transformada em vapor, emquanto 

às lurbiuas produzirão o mesmo trabalho com 770:000"*, 

O consumo de carvão será na mesma proporção e fi- 

cará, portanto, reduzido a 33 por cento. | 

Fog 

Revistas de inspecção aos ferro-viarios 
militares 

A revista das praças da brigada n.º 4, empregados da 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, terá lo- 
gar de 15 à 20 de março de 1916 e será passada: 

a) Na estação da Figueira da Foz às praças que fazem 
serviço nesta estação e nas estações de: Maiorca, Araze- 

de é Alhadas, cujos numeros se mencionam, no dia 15 às 

9 horas. 

Da estação da Figueiri da Foz compare- 
cêm os numeros: 3; 14 21, 25; 28, 31, 1 

38, 92, 95, 98, 69, 142, 143, 144, 159, 164, 
157, 172, 213. 217,,230/ 168, 2714, 1677244, 
100, 51, 222, 2238; 22, 197,/205, 190; 180, 

181, 191, 256, 179, 151, 158, 186, 229, 82, 
183; 251, 239, 216, 244, LAB. aaa 

Da estação de Maiorca comparecem os nu- 

Nieros: 146, 2089. DOS, COTTA NANA ra 4 » 

O numero 241, que faz serviço na estação de Alhadas, 

e numero 58, que faz serviço na estação de Montemor, 

apresentar-se-hão ao official encarregado de passar a re- 

Vista à passagem, nas suas estações do comboio n.º 13-7 
no dia 16, afim de lhes ser passada a revista e visadas às 

suas cadernetas. 

b) Na estação da Pampilhosa, para as praças que pres- 
lam serviço nas estações de Pampilhosa, Cantanhede, Mur- 

tede é Luso Bussaco, cujos numeros se mencionam. À re- 

visla começa às 9,45 horas em seguida á chegada do 

comboio n.º 13-7 do dia 16. 

Da estação de Cantanhede comparecem os 

numeros: 141, 160... 
Du estação de Murlede comparecem os nu- 

MOross DOT ZA dao Na ERin eyesda sl 2 »p 

Da estação da Pampilhosa comparecem os 

tivumeros: 223, 247, 96, 18. 150, 215, 106, 

908, 7, 48, 40, 62, 23, 232, 234, 148, 255, 

101, AT. AOS - SO MUZLIDA ADS RODA aaa Za 

Da estação de Luso-Bussaco comparecem 
os numeros: 107, 196, 206, 210. ..1c1.a0uo. Eos 

50 agentes 

2 agentes 



O numero 114, chefe da estação do Luso-Bussaco,-apre- 
— Senta-se com a sua caderneta, ao official encarregado da 
— Yevisla à passagem, na sua estação, do comboio n.º 1, às 

— 6,24 horas do dia 17. 
a O) Na estação de Mangualde para as praças que pres- 

tam serviço nas estações de Mortagua, Carregal, Nellas, 
7 Mangualde, Gouveia e Fornos, cujos numeros se mencio- 

— ham, no dia 17 à chegada do comboio n.º 1. : 
Da estação do Mortagua comparecem os 

ESInDEDSS 1 11, 103, 155, 156: 141 
Da estação do Carregal comparecem os 

Bimeros: 199, 225... eos A ES 
Da estação de Mangualde comparecem os 

ENESImeros: 243, 235, 163, 283.644: 4 
— Da estação de Gouveia comparecem os 
IIDENSA ONES DNA eo o a a va SU ale are 2 p 

Da estação de Fornos comparecem os nu- 
CISSA a a RD Re AU A SER SR A SAO DONS: AR REA 

O numero 20, que presta serviço em Oliveitínha, o nu- 
* nero 132, que presta serviço em Cannas e o numero 224 

que presta serviço em Celorico apresentam-se ao oflicial 
— encarregado da revista à passagem, nas suas estações do 

comboio n.º 1,.08 dois primeiros em 17 6 o ultimo em 18. 
Devem fazer tambem à sua apresentação por este pro- 

1. C8SSO 08 numeros 202 e 236 na estação de Santa Comba, 
9 numero 178 na estação de Gouveia e o numero 120 na 

“estação do Carregal. 
d) Na estação da Guarda para as praças que prestam 

Serviço nas estações da Guarda, Pinhel, Villa Franca 6 
Villa Fernando, cujos numeros se mencionam. À revista 
Começa às 11 horas do dia |8, 

Da estação da Guarda comparecem os nu- 
morros: 218, 17, 66, 152, 212, 170,67, 130, 
ND eae dis ih ESA ALAS 

Da estação de Pinhel comparecem os nu- 

4 agentes 

10 agentes 

OSSO PANOS re JANE PAPARN DARI NE ÃO 2, V 
Da estação de Villa Franca comparecem 

ESSERNTANOTORS AA Br SA Da e laco Sana ta De ó" 
Da estação de Villa Fernando COMparecem 

USININOTOS!, INS. DDS. COARI DNE SEANO AA d. o 

O numero 129 terá revista na estação de Pinhel à pas- 
sagem do cormnboio n.º | no dia 18; e numero 220 lerá 
lambem revista na estação de Villa Fernando, onde faz 
Serviço, à passagem do comboio n.º 1 no dia 18: 

e) Na estação de Villar Formoso para às praças que 
Prestam serviço nas estações de Cerdeira, Freineda e Vil- 
lar Formoso, cujos numeros se inencionam, no dia 19 4 
Chegada do comboio n.º 1, 

Da estação de Cerdeira comparecem os 
Info ias SOS O RES 8) Daio PRA NIRO RIAA 

Da estação de Vreineda comparecem os 
BSMANOEOST TA LAO) AROS DO a e aa aaa 

* — Da estação de Villar Formoso comparecem 
on gi nt do: e O 6 SAR PA ss Racer AEREAS E 2 » 

O edital da convocação é do theor seguinte: 

Inspecção do serviço militar de caminhos 
de ferro 

Faço saber por esta forma às praças que constituem a Brigada 
nº 4 de Caminhos de Fórro que à revista de inspecção será pas- 
sada de 13 a 20 de Março de 1916, sendo o8 pontos de concentra- 
ção: Figueira da Foz, Pampilhosa, Mangualde, Guarda e Villar Formoso, devendo as pracas comparecer com as respectivas ca- dernetas militares e os artigos de uniforme que possuirem. 

As praças que Taltarem à esta obrigação especial serfio puni- das nos termos do Regulamento geral para o servico do exercito. 
No acto d'esta revista devem tambem apresentar as suas ca- dernetas militares todas as praças que, embora não estejam ainda matriculadas na Brigada, façam parte dos quadros d'estes cami- nhos de ferro lia mais de 6 mezes. 
Lisboa, 3 de Fevereiro de 1916. 

Q Inspector do Serviço Militar de Caminhos de Ferro 

3 agentes 

si
so
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União nacional para a exportação 
dos productos francezes 

Nos meiados do anno findo constituiu-se em Paris, 
com o lilulo acima indicado, uma associação destinada a 
lrazer grandes vantagens para os produclores francezes 
que procurem os mercados estrangeiros para a collocação 
dos seus productos. 

sta União, álem do estudo das questões geraes de 
ordem economica, que são à grande preoceupação do 
actual momento, tem por fim facilitar aos industriaes e 
Commerciantes à realização dos seus princípios e metho- 
dos racionaes de negocio. À Únião preconisa à formação, 
pelos seus associados, de grupos de exportação, para 
cada paiz em que a industria franceza queira assegurar 
uma collocação dos seus productos. Estes grupos são au- 
tonomos, administram-se por si proprios sob à impulsão 
superior da União e encarregam-se de realizar, por conta 
dos seus membros, todas as operações que alfeclam a 
mercadoria desde que sahe da fabrica ou da manufactura 
até à devolução do seu valor. 

Assim, o industrial, desembaraçado do trabalho mate- 
rial da exportação, que será effectuado por especialistas 
nas melhores condições, poderá consagrar todo O seu pes- 
soal à fabricação. A União montará no estrangeiro uma 
organização perfeita e completa de agentés e represen- 
tantes. 
A esta Associação faz o nllimo numero da revista 
«Commerce et Industrier às melhores referencias, e dis- 
(ribue na mesma data o folheto que contem o respectivo 
programina e estalultos. 

Nesse programma vem tambem publicado o discurso 
proferido na sessão inaugural, por M. Raoul Péret, antigo. 
ministro do commercio do gabinete francez, e que é O 
presidente da Associação. D'esse discurso julgamos inte- 
ressante cilar a seguinte passagem, em que se procura 
definir o fim à alcançar pela União: | 

«O nosso fim é, não direi a conquista economica, pois 
que esta palavra, que implica uia ideia de dominação, 
choca um pouco os nossos ouvidos, mas antes uma colla- 
horação com os outros paízes, no dominio da producção 
e das trocas. Nós não temos a intenção de absorver todos 
OS mercados estrangeiros», 

Fest. 

Às Centraes electricas 6 as.unidades geradoras 
Teem-se resolvido muitos problemas relativos ás gran- 

des estações geradoras modernas com o auxilio dás/turbi- 
nas de vapor de 20:000 kilowats. Estes Iypos de turbinas 
indubitavelmentê: próvarão em breve que são demasiado 
pequenos para sustentar o rapido auginento das Cargas. 
O augmento de capacidade das installações da força motriz, 
não é inconveniente de importancia, obtendo-se grande 
economia e segurança e muito mais rendimento, que, 
alóra outras vantagens, são nas grandes cidades faclores 
importantissimos. 

Segundo as crescentes necessidades motropolitanas, 
leem-se construído installações de 30:000 e 35:000 ki- 
lowals, e actualmente pensa-se em allingir unidades de 
50:000 kilowals. 

O caminho de ferro aereo e o sublerraneo da /nterbo- 
roug Rapid Transit C.º, de New-York, emprega unida- 
des de 30:000 kilosals, 

Nas centraes de Cleveland, Detrot e Chicago utilisam-se 
unidades de 20:000. kilowals, e nas de New-York e Phila- 
delphia de 30:000. : 

À maior" turbina de vapor, que é uma unidade de 
IESNDA Lilháesulas Al | REA o TT NAN AaAstá JESSE) POA 7 2 DENEO A) TM DEI
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NSPORTES 
Mercadorias de Portugal para França 

Já se se acha de novo aberta ao trafego de Portugal 

para França a fronteira de Hendaya. Segundo um aviso da 
Companhia Portugueza já são acceilas nas suas estações 

remessas de grande e pequena velocidade, tanto para Hen- 

daya como para mais alem. 
As mercadorias a granel, porem, só são acceiles quan- 

do possam ser transportadas no percurso Írancez em va- 
gões descobertos sem encerados. 

Admiltem-se tambem para aquellas fronteiras remessas 
de vinhos em vagões-cisternas; pena é que ainda se não 
possam eflectuar expedições n'esse material, por ainda não 
ter sido resolvida a introducção em Portugal dos vagões 

hespanhoes. O caso, porém, é de esperar se resolva breve- 

mente, com a approvação de um projecto de lei ba dias 
apresentado na Camara dos Deputados para ser permilttida 
a importação temporaria d'esse material. 

Pelo que respeita à fronteira de Port-Bou-Cerbêre, con- 
linua suspenso o serviço de pequena velocidade, adinilt- 
lindo-nos apenas remessas de grande velocidade até 100 
kilogrammas por expedição, e o3 vinhos em vagões-cis- 
ternas em pequena velocidade. 

O serviço tanto para uma como para outra fronteira 
continua a fazer-se com reserva pelos prazos de transporte 
e sem responsabilidade para o caminho de ferro por quaes- 
quer embaraços que possam resullar no seguimento por 

parte das auctoridades aduaneiras ou outras, e com portes 
pagos pelo menos até Hendaya, das remessas que tenham 
de seguir por essa via, que é a que mais interessa à Portu- 
gal, pois que é aquella por onde seguem todos os trauspor- 

tes para França no abrigo de tarifas directas. 
A interrupção do serviço em Port Bau-Cerbêre pouco 

interessa aos expedidores de Portugal, porque não ha tari- 
fas directas por essa via e raros são os transportes que por 
ahi seguem. 

O principal para nós é a fronteira de Hendaya, e essa 
está felizmente já desimpedida, e oxalá não torne 1ão cêdo 

a deixar de o estar; bastantes prejuizos já lem cau- 
sado essa siluação anormal ultimamente creada pela 
guerra. 

Operações Aduaneiras em Elvas 

Segundo um Aviso da Companhia Portugueza, à partir 

do dia 1 do proximo inez de março, o seu agente adua- 

neiro nas fronteiras de Elvas e Badajoz, Sr. Dr. Laureano 

Fernandez, passa à applicar com à reducção de 10 por 

cento, nos preços correspondentes à Elvas, as taxas estl- 

puladas na tarifa em vigor de operações aduaneiras em 

Valencia d'Álcantara, e já ampliadas à Elvas e Badajoz, 

pelos desembaraços fiscaes por elles promovidos. 

Esta medida, que representa um importante beneficio 

para os expedidores de remessas por aquellas fronteiras, 

deve certamente ser recebida com bastante agrado pelos 

interessados. 

Supressão de bilhetes directos de Lisboa 
para a Praia das Maçãs 

Por um Aviso publicado recentemente péla Companhia 

Portugueza é suprimida a partir do dia 15 do proximo 

mez de março a venda de bilhetes directos de Lisboa- 

Rocio para a Praia das Maçãs, que havia sido estabelecida 

pelo Áviso ao Publico B 1769 de 11 de Setembro de 
1909. 

Transportes de assucar 

Volta à haver falta de assucar no mercado de Lis- 

boa, e d'ahi a renovação da medida posta em pratica ha 

mezes, quando de igual phenoineno, de a aucloridade 
não deixar sabir grandes quantidades da capital para à 
provincia. 

Por esse motivo a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes publicou um Aviso prevenindo o publico de 
que por ordem da Direcção Fiscal ue Exploração de Gami- 
nhos de Ferro não podem ser acceites nas estações de ca- 
minhos de ferro de Lisboa remessas de assucar de peso 
superior à 15 kilograminas sem que o8 expedidores apre- 
sentem declaração escripta com o visto da polícia. 

Expedição e recepção de telegrammas 
particulares em Limede-Cadima 

À Companhia dos Caminhos de ferro da Beira ALA 
ampliou ao apeadeiro de Limede-Cadima as suas LtarifaS 
especial n.º | de serviço interno, e N. B. (M.) n.º 3 de 
serviço combinado, em virtude do que podein ser alli 

recebidos ou expedidos telegraminas particulares que se- 
jam apresentados nas condições d'aquellas tarifas. 

Alcool, cereaes e suas farinhas em transito 

por Espanha 

Sendo probibido pela lei hespanhola o transito por 
Hespanha do alcool, cereaes e suas farinhas, à Companhia 
Portugueza acaba de publicar um aviso prevenindo o pu- 
blico de que não pode acceilar nas suas estações para 
expedir para França quaesquer remessa d'aquellas merca- 
dorias. 

Ampliações de tarifas 

Entraram hontem em vigor nas linhas da Companhia 

Portugueza as seguintes ampliações de tarifas: 

8.º additamento à tarifa especial n.º 3 de pequena 
velocidade, pelo qual se estabelecem preços especies para 
os lrausportes de lenha e outras mercadorias do grupo 1 
da classificação d'essas tarifas, procedentes das estações 
de Cella até Telhada para ÁAlfarellos. 

4.º additemento à tarifa especial n.º 8 de p. v. Am- 
pliação dos preços especiaes D) do $ 2.º d'esta tarifa aos 

transportes de pedra para calde Verrvide para Gaia ou 
Campanhã pelos preços de Amieira, e dos preços especiaes 
E) do mesmo $ 2.º aos transportes de cal comunm e em 
pó, e cal hydraulica entre aquellas mesmas estações pelo 
preço correspondente à Amieira; 

5.º adduamento à tarifa especial n.º 8 p. v. Substitui- 
ção na elassilicação de mercadorias d'esta tarifa da rubrica 
Ossos seccos em bruto pelas de ossos seccos em bruto 
acondicionados e ossos seccos em bruto a granel, corves- 
pondendo à primeira os preços da 1.º serie e especial À) 
é à segunda os da 2.º serie e tambem o especial A); 

14.º additamento à classificação geral sobre as duas 
rubricas acima expedidas; 

2.º additamento à tarifa especial 13 p. v., incluíndo na 
alinea OC) do $ 2.º d'esta tarifa os transportes de aparas, 
desperdícios e raspas de cortiça por vagão completo de 
7000 kilos ou pagando como tal procedente de Vendas 

Novas com destino a Belem. 

De todas estas medidas tivemos oceasião de nos occtu- 

párinos quando da sua apresentação à saneção do governo. 

Pela Direcção do Sul e Sueste Toi incluída na sua clas- 

sificação geral e na da larifa especial n.º 8 de p. v. a 

casca de eucalypto, conrespondendo-lhe os preços da 2.º 

classe de geral é o de 2.º serie da 8.
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Os caminhos de ferro secundarios 
e complementares da Sicília 

Em um dos seus ultimos numeros informa o Giornale 
del Genie Ciívile que a Sociedade Ingg. Arvedi, Grippa e 

0.º, de Milão, solicitou do ministro das Obras Publicas de 
ltalia à necessaria auclorisação para proceder à electrifi- 

cação, segundo o projecto do notavel engenheiro Sr. Ghanf- 
fuurier, de 800 kilometros de caminhos de ferro secunda- 

rios é de 450 dos complementares da ilha de Sicilia, cuja 

Concessão a citada firma obteve em fins de 1914. 

Para à elleclivação d'esta iniciativa estudaram-se dille- 

rentes systemas de tracção conhecidos, preferindo-se o de 

Corrente monophasica de alta tensão. À central estabele- 

Ceêr-se-ha em Nicasia, partindo d'este ponto a distribuição 
da corrente para o serviço da rede completa, para enjo 
fim se abastecerá aquella com corrente triphasica das im- 

portantes installações hydro-electricas do rio Simelto, si- 
luado na provincia de Catania. | 

Se estas installações, não obstante a sua importancia, 

forem insuflficientes, ulilisar-se ha tambem a energia pro- 

duzida pela Sociedade Força Hydraulica de la Sila para 
completar o abastecimento da dita central, em que se 
effectuará a transformação da corrente triphazica em mo- 
nophásica, de 500:000 volts, 25 periodos. ; 

D'este modo, a distribuição será feita por quatro fee- 
ders a 14 sub-estações, siluados a todo o comprimento 

da linha, nas estações previamente escolhidas para esta- 

belecer aquellas, em que a. corrente monophasica de 
50:000 volts se transformará na de tensão de serviço, que 

será de 11:000 volts. 
Demais, cada uma d'estas sub-estações terá a missão 

de abastecer à zona da línha aerea de tomada directa da 
Corrente comprehendida dentro do seu raio de acção, que 
Varia em cada uma das direcções abastecidas de 30 a 50 
kilometros. Quanto à linha dos feeders e à de contacto, 

estabelecer-sa-hão sobre postes de ferro, suspendendo-se 

êsta ullima pelo systema catenario, com regulamento au- 
lomatico, disposição que permitirá, quaesquer que sejam 

as variações de temperatura comprehendidas entre 20 e 

+ 40 graus, manter o fio de contacto a uma altura cons- 

lunte. 

Para determinar à potencia das diversas sub-estações 
ter-se-ha em vista à ulilidade de carga que cada uma, em 

um dado momento, se caleule poderá consumir nas con- 

dições de maximo trabalho, assim como o numero de ki- 

lometros de rede que deverão ser abastecidos por ella; 
Crê-se que não variará de um minimo de 1:000 à um na- 
ximo de 2:000 kilowats, comprehendendo uns 23:000 na 
totalidade, com 7:000 de reserva. 

Para o serviço de comboios de passageiros realisar-se- 

ha à tracção electrica da rede com carruagens auto-moto- 

vas, e para o de mercadorias com locomotoras, sendo am- 

bas do typo de quatro eixos e estando equipadas com 

quatro motores de typo Widter Eichberg 34, da potencia 

de 70 cavallos cada um. 
Determinou-se que as aulo-motoras, que poderão mar- 

Char à velocidade maxima de 54 kilometros por hora, ve- 

bocarnido em terreno horisontal um comboio de 80 Lone- 

ladas de pezo com uma capacidade de 250 logares, tenham 

14,80 metros de comprimento. Esta velocidade, quando 

Se trule de inclinações maximas, será reduzida a 20 ki- 

lometros por hora, com o mesmo rendimento; limitando 

porêm a lotação do comboio a 160 logares, ou sejam 52 

loneladas, é unanime a supposição de Que se poderão al- 

Cançar os 30 kilometros nas mesmas inclinações. 

Quanto ás locomotoras, que marcharão à velocidade 
maxima de 36 kilometros por hora, ella será reduzida à 

18 em terrene horisontal, para poder rebocar um comboio 

de 300 toneladas de peso, sendo a sua potencia de 100 à 
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velocidade de 14 kilometros por hora nas inclinações de 

35 por 1:000, que são as maximas. 

MNlem dos quatro motores de tracção de que estão do- 

tudas as auto-motoras, estas conterão os apparelhos para 

a adaptação da corrente á tensão de serviço dos motores, 

que varia de 290 a 632 volls e os destinados a produzir 

o ar comprimido. Este ulilizar-se-ha para o governo do 

arcode pantographo, para a tomada de corrente, e quando 

seja necessario mover os inlerruplores principaes, OS 

sienaães de alarme e, principalmente, para o funcionamento 
dos freios, do typo Westinghouse, 

Na via existem varios troços de cremalheira, cuja in- 

clinação chega em alguns casos, ainda que poucos, a 

atlingir o limite maximo de 10 por cênto, tendo-se dis- 

posto que nelles se utilize uma locomotora auxiliar, com 

rodas deutadas, para rebocar os comboios. 

Para o serviço de tração de vapor bhavia-se calculado, 

termo medio, 6 comboios diarios por cada troço da linha, 

ou sejam 7:500 trens-kilometro; mas este numero aug- 

mentará para 1U comboios, que perfazem, na totalidade, 

uns 12:000 approximadamente, com a tracção electrica, à 

qual tambem auvgmentará a rapidez do serviço, tanto pela 

prompla preparação do imaterial, como pela maior velo- 

cidade. 
Para este satisfactorio resultado contribuirá tambem 

as locomotoras não terem que abastecer-se de agua nen 

de carvão, como succede com o syslema de vapor; o nu- 

mero de paragens é muito menor que nas linhas não 

electrificadas. 
Outras muitas razões houve para se adoptar este sys- 

tema, não sendo menos importante a economia. Com 

eleito, para o serviço tolal da rede por meio do vapor 

eram necessarios 4:562.000 trens-kilometro por anno, O 

que exigia um consumo de 70:000 toneladas de carvão, 

que, ao preço medio de 50 liras cada, exigiria um desem- 

bolso anuual de 3:500.000 liras. 
O mesmo serviço realizado pela tracção electrica re- 

duz essa despesa a 2.400.000 úiras por anno, que apro- 

veitarão por completo à industria nacional, emquanto pelo 

systema do vapor seria Italia tributaria do estrangeiro. 

Existe, portanto, nma diflerença a favor da industria 

electrica de 1.100.000 livas annvuaes, de que se destinam 

500.000 para a minima subvenção governativa estabele- 

cida na lei de 21 de jnlho de 1911, e as 600.000 restantes 

ao Imaior custo da mão d'obra e ao auginento do pessoal 

ferro: viario especial que o augmento de serviço em geral 

6 a electrificação da linha exigem, reforma que allingirá, 

segundo calculos approximados, uma despesa de 25 lirvas 

por kilometro, ou sejam 250:000 na tolalidade. 

Pulo que se refere á primeira dotação de material mo- 

vel, incluíndo nella o imaterial ordinario, calcula-se. que 

importará em umas 16.122 liras por kilometro, ou sejam, 

ao todo, 12.898.000, o que accusa um augmento sobre à 

tracção pelo vapor de 3.335.000 liras, largamento com- 

pensado com a reducção que soflrerão os gastos de explo- 

ração annualmente, como já demonstrámos. Por ultimo, 

para acquisição do material movel dos caminhos de ferro 

complementares destinam-se 5.840:000 liras. 

À entidade concessionaria propõe-se inaugurar an- 

nnalmente 100 kilometros dos 800 dos caminhos de ferro 

secumdarios, e terminar as obras dos 450 supplementares 

em um prazo que não excederá 3 annos, a contar do dia 

em que comecem os trabalhos. 

— Os metaes e a guerra 
De um interessante estudo sobre os metaes utilisados 

na presente guerra e respeclivos aprovisionamentos das 

potencias centraes, publicado na revista Nature, extrabi- 

mos as notas seguintes, que são as mais interessantes; 
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«À Allemanha é a Austria-Hungria não leem necessida- 
de de prover-se de ferro, zinco, chumbo, manganez e 
cromo. À Allemanha exportou em 1913 quatro milhões de 
tonelladas de ferro, o que mostra à evidencia que àa 
produceção d'este metal n'aquelle paíz excede muito o seu 
consumo. O zinco encontra-se abundantemente na Siberia, 
na Hungria, no Tirol e na Carinzia, e o mesmo se póde 
dizer a respeito do chumbo. À producção de manganez é 
pouco abundante, e essa mesma de má qualidade e cara, 

sendo, no emtanto, sufliciente. 
Os metaes que faltam ás potencias centraes são O 

cobre, o estanho, o nickel, o aluminio e o antimonio. 
O nickel é indispensavel para o fabrico de aço para os 

canhões e projecteis: a maior porção d'este metal (85 por 
cento) provem do Canadá, vindo tambem da Nova Caledo- 
nia e da Noruega; o pouco mineral d'esta especie que a 
Allemanha produz é pobre. 

A producção germanica de cobre apenas chega a cons- 

lituir dois e meio por cento da produeção mundial, que é 
avaliada em um milhão de tonelladas por anno; a da 
Austria-Hungria é calculada ení 0,4 por cento. Em 1913 à 
importação de cobre na Allemanha attingiu 137:000 tonel- 
ladas, procedente dos Estados Unidos, e na Austria-Hun- 

gria 17.000, tambem do mesmo puaiz. 
A produeção de estanho na Allemanha é insignificante. 

A produeção annual mundial está avaliada em 12:000 to- 

nelladas, provindo metade da Malasia, e o restante da 

Australia e da China. 
A IHungria tem uma producção de cerca de 800 tonel- 

ladas contra uma producção mundial de cerca de 20:000, 
em grande parte fornecidas pela China. Quantidade relati- 
vamente importante se encontra em Italia e em França. 

O aluminio, o metal por excellencia da aviação, vem 
sendo empregado em consideraveis quantidades no fabri- 

co de explosivos. Os Estados Únidos e o Canadá fornecem 
cerca de metade da producção total, o restante procede 
da alia, França, Inglaterra e Suissa». 

Fest 

O Metropolitano electrico de Buenos-Aires 

Inanguron-sê uma secção da linha electrica subterra- 

nea de Buenos-Aires no 1.º de dezembro do anno findo, 

A longitude total do subterraneo que se inaugurou é 

de 3970 metros. À Companhia concessionaria do Metropo- 

litano é à Companhia Anglo-Argentina. Em breve serão 

perfurados tres novos tunneis, que serão ligados à secção 

já inaugurada, d 

O serviço é de vinte horas por dia e as paragens sao 

de tres ou cinco minutos. 
No dia da inauguração foi muito grande o mimovimento 

de passageiros, subindo a perto de 100:000. 

Gai, 

Engenheiro Duro Sequeira 
— Com penosa surpresa vimos à noticia da transferencia 

do distincto engenheiro chefe do serviço de tracção e olli- 

cinas nas linhas do Minho e Douro para o logar de chefe 
da repartição de propriedade industrial. 

Depois de concluir com minuita distineção o seu curso, 

entrou aquelle engenheiro como adjuneto para o serviço 
de tracção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste e em 
1902 foi nomeado chefe do mesmo serviço nos do Minho 

e Douro, logar que veiu desempenhando com muita dis- 
tineção e zelo ha perto de 14 annos. 

Da sua competencia dão testemunho não só 08 seus 

numerosos e proficientes estudos sobre typos de material 

de tracção e transporte adquiridos para aquellas linhas, 
como os trabalhos executados sob à sua direcção e ainda 
ultimamente um excellente Guia do machinista, livro de 
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vulgarização para instrucção do pessoal, do qual daremos 
noticia circumstanciada. 

Lamentavel é que um engenheiro que se especialisou 
num ramo difficil da sua profissão e n'elle se distinguiu 
haja de o abandonar após 24 annos a elle consagrados e 
assim deixe de fazer parte da familia ferroviaria, de que 
era ornamento. 

Muito perde a Direcção do Minho e Douro com a sua 
sabhida e difficil será a substituição. 

As receitas ferro-viarias hespanholas 
em 1915 

Da Gaceta de los Caminos de Hierro, de Madrid, ex- 
tractamos o seguinte interessante arligo: 

aTemerario, ou, pelo menos muito ousado teria sido 
prognosticar nos principios do anno de 1915 um augmento 
nas receitas das liuhas ferreas, ameaçadas de sensivel pa- 

ralisação no seu trafego, como consequencia dos transtor- 

nos produzidos pela guerra em todas as manifestações de 
actividade, já que esses transtornos incidem principal- 
merte sobre os transportes. 

Não obstante, à realidade dos factos, tantas vezes em 
desaceordo com a logica e com as probabilidades mais 
rasoaveis, demonstrou que é muito facil o engano quando 
se pretende revelar o fuluro. 

Com efeito, apreciando sómente duas lerças partes 
da totalidade. da rede ferro-viaria que se explora em lles- 
punha, pois de 15:000 kilometros, em numeros .redondos, 
1ão se deram a conhecer, todavia, as receitas em 1915 
de perlo de 5:000 kilometros de linhas, resulta uma im- 
portancia global de 342 milhões de pesetas, em vez de 
326,9 milhões de pesetas cobrados em 1914. a, pois, 
melhoria de 15 milhões de pesetas, em conjuneto, con- 
vindo advertir que quasi chega à meio milhão de pesetas 
a differença desfavoravel para 1915 em tres das redes 
apreciadas. 

São já conhecidas as receilas realisadas em 1915 na 
rede dos Caminhos de Ferro do Norte (3681 kil.); Madrid 
a Saragoça e Alicante (3664 kil.); Andaluzes (1261 kil.); 
Madrid à Caceres e Portugal (429 kil.); Placencia a Astor- 
ga, ou seja o Oeste de IJespanha (309 kil.); Medina del 
Campo a Zamora e Orense à Vigo (299 kil.), e Lorca a Baza 
e Águilas (I68 kil,). Temos, pois 10:159 kilometros de 
linha em exploração, de 15:186 que compõem a rede fer- 
ro-viaria bespanhola, cujas receitas, respectivamente, fo- 
ram as seguintes: 

Peselas 

153.163.116,85 
134.666,049,37 

fo W LIA ex eos a REA A EA A AS 

Madrid a Zaragoza e Alicante. 
ENVIE VA so ERRA ECO GENES SERES PARE 30.913.480,41] 
Madrid-Caceéres Portugal... 1... 6.316.691,59 
Placencia-Astorga (Oeste)..... 4.319 660,22 
Linares-Almeria (Sub. ecc. 5.012.612,00 
Medina-Zamora-Orense Vigo... 4.420.372,50 
LOFORA?DA TAS ARIINAS «oa romã 3.211-163,00 

ORAR e Ade eua do cita radao AR URAA EANTOA 
Total em 19 A ce not, 326.900.530,54 

Excesso em 1915..... 15.121.615,40 

Alcançaram em 1915 maiores receilas, na importancia 
que respectivamente se indica, as redes de: 

Pesetas 

NOBRE ha ea Sera Wa Eta AAA a o: Um ERTBTABORNDA 
Madrid a Zaragoza e Alicante... 6.449.028,65 
ATUBIUROS o o acata ra ER NEC o 1.690.614,50 
Madrid-Caceres-Portugal....... 349.774,57 
Placencia-Astorga (Oeste)...... 272.336,13 

Sendo o augmento de,.. 15.549,621,86



Pelo contrario, tiveram diminuição as seguintes: 

Pesetas 

Linares-Almeria (Sul)... ces —PIR267,00 
Modina-Zamora-Orense-Vigo...-.. 173.913,46 
Lovca-Baza-AguilaS. 2.0.6: 140.826,00 

ND total Bos ease dao 427.006,46 

que, deduzindo do auginento consignado, allinge à me- 
lhoria já indicada. 

À media de receita por kilometro foi em 1915 de 
33.666,81 pesetas, mas, como em 1914 só foi de 32.178.41 
Deselas, resulta um excesso de 1.488.40 pesetas no con- 

Junclo, sendo por cada linha o que segue: 

Media por kil, Differença em 
em 1915 1915 

Pesetas 

1.844,04 
1.760,11 

Pesetas 

RA Ee e cal aço “AEBUSLTO ur 
Mudrid a Zaragoza e Alicante. 3 | 6.756,83 . 

STONE ar ata pace PEDIDO em eu TO 
Madrid-Caceres-Portugal.. 1.1... 14.724,22 815,25 

Placencia-Astorga (Oeste)... .. 12.412,82 + 782,58 
Binares-Alimeria (Sul)... 16/222/04 . — 363,32 
Medina-Zamora-Orense-Vigo... 14.783,85 — 581,65 
Lolca-Biza-Aguilas. 2.121.221. 1911/14/06 — 83825 

Detalhadamente pouco ha que dizer, visto que as Com- 
Panhias se limitam a inserir nos seus boletins à impor- 
tancia correspondente à dezena, comparada com à do anno 
procedente é deixando à junta geral o cuidado, ao dar 
Conta na memoria do resultado do exercicio, de pormeno- 
risur as cireumstancias que produziram as diversas allera- 
ções no trafego. No emtanto, alguma coisa diremos. 

Com respeito á Companhia do Norte, observa-se no 
anno de 1915 diminuição na receita de passageiros, que 
ascende a 1.354.613,96 peselas e que é a consequencia 
natural da paralisação de negocios, de uma parte, e da 
Outra das economias impostas pelas cireumstancias, reflec- 
tindo-se nas viagens de recreio. Os Iransportes em grande 
velocidade atliugem 400.137,11 pesetas, assim como as 
Mercadorias, gado, carruagens e varios em pequena ve- 
locidade alcançam a importante quantia de 7.692.158,66 
pesetas; no capitulo varios nota“se tambem a melhoria de 
50.216,20. Aos passageiros correspondem 37 milhões na 
totalidade, sendo à grande velocidade 12,8 milhões, à 
pequena velocidade 106,3, e 2,8 milhões à productos 
Varios; de onde se conclue uma notavel desproporção no 
que se refere a passageiros, por falta de objectivo para 
viajar, é principalmente pelo absurdo imposto, com que o 
Thesouro aggrava o Preço dos bilhetes, de 25 por cento 
sobre o seu preço. 

Qutra Companhia que apresenta detalhadamente os re- 
sultados obtido é à de Madrid-Caceres-Portugal e Oeste de 
Hespanha (Placencia a Astorga). À diflerença total, de | 
de janeiro à 31 de dezembro de 1915, apresenta para 
à rede de Caceres augmento de 49.857,41 pesetas em 
Passageiros, 61.471,74 em transportes de grande veloci- 
dade, e 238.415,42 em pequena velocidade. Na linha 
de Placencia à Astorga à receita de passageiros baixou 
27.047,83 pesetas, e 432,86 na grande velocidade, em- 
quanto no trafego de pequena velocidade augmentou 

299.816,82 pesetas. 
Attendendo aos satisfactorios resultados obtidos durante 

O exercicio de 1915 pelas Companhias citadas, não vemos 
Motivos que justifique os Jesproporcionados cambios dos 
seus valores. 

Com eíleilo, as acções do Norte colavam-se em fins de 
1913 a 475, baixando durante 1914 à 336 (desde agosto, 
Quando começou à guerra), colando-se aclualmente a 367, 
havendo melhorado, portanto, no exercicio de 1915, em 
31 pesetas por acção. Perdem, todavia, dez pontos, em 
relação ao preço que tinham em fins de 1913; porém se 
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a baixa em 1914 se justifica pela reducção de 8,77 mi- 
lhões de pesetas nas receitas d'aquelle anno, não tem ra- 
zão de ser quando no anno ullimo foi compensada essa 
perda e até as receitas totaes de 1914 foram excedidas 
em 6,78 milhões. 

Pelo que respeita á Companhia de Madrid a Zaragoça 
e Alicante, as suas acções colaram-se a 462 em fins de 
1913, baixando a 350 em 1914 e elevando-se novamente 
em 1915 a 363. Isto é, com relação no anno procedente 
ganharam 13 pesetas por acção, e, no emtanto, perdem 
ainda 99 em vista do que valiam ao finalisár o anno de 
1913, apezar de as receilas d'aquelle anno com relação 
às de 1915 só apresentarem um deficit de 854.000 pe- 
setas. 

Porque foi que as cotações dos valores ferro-viarios 
não acompanharam o augmento de receitas? Só se póde 
altribuir à pouca perspicacia do capital ou à manejos da 
agiolagem a baixa que soffrem todos os valores mundiaes 
e a alta do interesse do dinheiro, pois as despesas das 
Companhias não devem ter augimentado, já que o preço 
do carvão, que é o unico factor contrario digno de consi- 
deração, não parece ter exercido grande influencia, tanto 
porque as grandes emprezas de caminhos de ferro teem 
minas proprias, como porque existem contractos de abas- 
lecimento petos antigos preços. Pelo contrario, a depre- 
ciação da moeda estrangeira fez desapparecer o sensivel 
prejuizo cecasionado pelo cambio da peseta. 

Em resumo: os nossos caminhos de ferro estão dando 
prova de extraordinaria vitalidade, que muitos nem se- 
quer suspeilam, e parecem destinados a melhorar ainda 
mais de situação no decurso do presente anno e dos que 
se seguirem, principalmente se se effectivar a desejada 
actividade na construcção da rede secundaria, intensifi- 
cando o movimento das linhas actualinente em explora- 
Ção», esah, 

As cataratas do Niagara como origem de força 
À primeira Sociedade para explorar a energia das ca- 

taraclas do Niagara foi constituida em 1889. 
Foi de 10:000 cavallos à força então aproveitado. 

Actualmente projecta-se installar um milhão de cavallos. 
Theoricamente poderá o Niagara proporcionar tres milhões 
de cavallos, sendo agora utilisados 500:000 nas duas mar- 
gens americana e canadiense, 

Ila duas orientações com respeito a estas cataractas: 
lirar d'ellas todo o partido possivel sob o porto de vista 
industrial, ou reserva-las para o turismo, attendendo as 
suas bellezas naturaes. Os americanos parece optárem por 
Conservar eslas ullimas, existindo desde 1906 a lei Bur- 
ton, sobre este assumpto. 

SU Rd as Ft. 
SRA 

Companhia Portugueza. — Estão muito adeanta- 
dos os trabalhos de reconstrucção da estação de Aveiro, 
que fica à mais elegante estação de caminho de ferro por- 
tugueza, puis é em estilo portuguez antigo, com alpen- 
dres, ele. 

No rodapé vão ser collocados azulejos artísticos com 
vistas da região. 

Parece que outras estações serão reconstruidas n'este 
estylo, taes como Marvão, Elvas e Villa Franca de Xira.
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As duas primeiras, estações da fronteira, veem com o 

seu elegante estylo dar uma nota alegre das construceções 

portuguezas ao viajante estrangeiro. 
Foi publicada uma portaria aprovando o projecto 

de defesa da ponte da Portella, sobre o Mondego na linha 
da Lounzã. 

Beira Alta.—Foi arremalada a construceção da estra- 

da da estação de Cerdeira á villa do Sabugal. E' um 1me- 

lhoramento importantissimo, pois vem pôr em communica- 
ção não só a séde do concelho com a viação accelerada, 

como tambem de muitas terras importantes do concelho 
do Sabugal. 

Minho e Douro. — Ainda não foi revestido, como, 

se esperava, o pavimento co vestibulo da estação do Porto; 

por ter sido escolhido um ladrilho mais resistente, devendo 

seu assentamento começar brevemente: 

Fóra d'esta estação, estão sendo ampliadas as rampas 

de accesso, a fim de facilitar a approximação de trens e 

peões. 
— Foram emfim inaugurados os trabalhos no nllimo 

troço da linha de Regoa a Chaves, na parte de Moure à 

Chaves, pela margem direita do Tamega. 

À construcção vae prosseguir com actividade. 

Valle do Vouga. — Foi approvado pelo governo o 
projecto de uma passagem inferior ao kilometro 22,595 
do ramal de Aveiro, 

Ramal de Sines. — À Camara Municipal de Sines 
representou ao govêrno para que se proceda immediata- 

mente á construcção d'este ramal, como complemento da 

linha do Valle do Sado, 
Para a economica construcção d'este ramal offerece a 

citada Camara os toros de pinho necessarios, prometendo 

instar junto dos proprietarios dos terrenos por onde o cu- 

minho de ferro deve passar para que os vendam baratos. 

Lourenço Marques. — À percentagem do trafego 

de mercadorias por Lourenço Marques para a chamada 

zona de competencia, durante o mez de setembro ultimo, 

foi de 30,72 por cento. 
O transito das mercadorias que passaram por Durban 

(Natal) foi de 50,79 por cento, e pelo porto do Cabo foi 

de 18,49 por cento. 
O porto de Lourenço Marques continua, portanto, a ler 

um trafego muito inferior ao que lhe é garantido pelo 

convenio de 1 de abril de 1909 entre a província de Mo- 

cambique e o Transvaal. 
NESTA 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de fevereiro de 1916. 

Banco de Portugal.— Está publicado o relatorio d'este impor- 
tante Banco, respeitante a 1913. 

As relações existentes entre este e o Estado dão ao referido 
relatorio uma grande importancia, pois sendo um Banco emissor, 
à sua prospera situação interessa tanto os accionistas como o paiz. 

Carteira Commercial.— As lettras descontadas na séde do Banco 
e suas delegações foram 84:846, na importancia de 31:426 contos, 
menos 13:569 que no anuno antecedente, tendo o capital descon- 
tado baixado a 14:833 contos. 

As lettras tomadas sobre o paiz foram 178:713, no valor de 
26:398 contos. contra 197:191 lettras e 27:608contos, em 1914. 

Em relação a 1913, as cifras do capital das lettras descontadas 

e as tomadas sobre o paiz em 1915 acceusam augmentos, valorisa- 
dos, respectivamente em 2:101t contos e 1:796 contos, 

Reporta-se o relatorio a estas operações da seguinte forma: 
aNormalisada durante o aànno à procura de descontos, à qual 

durante o 2.º semestre de 1914, ao iniciarem as hostilidades entre 
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as potencias europeias, fóra excepcional, as operações de letiras 
descontadas assim como as das lettras sobre o paíiz soffreram em 
1913, em comparação com o anno de 1913, o seu movimento as- 
censional, notando-se n'ellas um sensivel augimento no capital 
muluado», | 

As lettras sobre o estrangeiro, tomadas em 1915, sommaram 
h:i185 contos. 

Circulação e debitos do Thesouro. — Como factos de maior sa- 
liencia no exercicio de 1915, ha a assignalar a elevação da circu- 
lação fiduciaria à 113:0:9 contos ea dos debitos do Tliesouro a 
101:000 contos. Em relação à 1914, augmentaram: a circulação, 
18:360 contos, e os debitos do Thesouro, 22:143 contos. : 

Nota dos debitos do Thesouro devidamente especificada, em 31 
de dezembro de: 

1914 1915 
Contos Contos 

CODH CONPGAÇS n66 5a) sSeleA 23:740 23:18) 

Classes inactivas: 
Emprestimo de 1887.11.12. 4:042 3:697 

" Saio Had NTE RARO o 836 hi 
” E, Roy! DA SADIA Ee EE NR 8:000 8:000 

" é ROD essa o uses 4:150 3:7290 

Credilo agricola: 
QUIS CONS CANA E. ” 353 13 
Contractos diversos.....12101ve.o 176 162 
Bilhetes OUrO. 11.02.02: RINS 1:031 1:031 
Billietes Internos. .... FERA oo. 780 18:000 
SUNDITIDONIOS2 02-12 ane aura 34:670 — A:470 

79:778  401:024 
. O O o 

Augmento em 1913.....- 22:145 contos 

Participação do Estado, impostos. — As verbas com que o Banco 
contribuiu para o Estado em 1914 somaram 1:470 contos, des- 
ceriminados da seguinte forma: 

Participação nos lucros, 386 contos; contribuições, 160 contos; 
imposto sobre o dividendo, 20 contos; imposto de rendimento so- 
bre us cobrancas de juros e contractos com o Estado, 25 contos; 

abonos ao Estado pelo excesso de circulação acima de 72:000 
contos, 879 contos. 

As cauções do Thesouro attingiam em 31 de dezembro p. p 
o valor noruinal de 206:230 coutos, correspondente ao elfectivo de 
80:923 contos, achando-se, porém, valorisados à cotação media de 
34,07 *%,. 

Lucros liquidos e sua applicação.— Os lucros do anno findo attin- 

giram a cifra de 2.048:131$36 e os encargos a de 805:040$21,5, 

tendo passado à conta de Ganlios e Perdas à importancia de 
21143:094 814,5. 

A proposta para à divisão dos lucros, tendo em vista às pres- 

cripções estatutárias, é formulada no relatorio pela seguinte forma: 

2 º,, lionorarios á Direcção, 12:861388,5; dividendo do 1.º se- 

mestre de 1913, distribuído, 403 contos; 15 º%, para Fundo de Re- 

serva variavel, 3153:034585; para complemento de dividendo, 7 º/o, 

$40 contos. Do saldo, na importancia de 840:197842, pertence me- 

tade ao Governo, ou 420:098$71. Da parte restante, propõe o Con- 

selho geral do Banco que se appliquem para elevar o dividendo 

à 10%. Do remanescente, addicionado no saldo de 1914, na 

importancia total de 43:930894,5, propõe o mesmo Conselho se re- 

tirem 135 contos para à Caixa de Pensões e Soccorros aos empre- 
gados do Bitnco 

Us 

O Emprestimo. — Consta na praça que o Governo eflectugu 
ultimamente um emprestimo em Inglaterra, descontando n'aquelle 
paiíz Bilhetes de 1hesouro nossos, com à unica garantia do Estado 

portuguez, até à concorrencia de 2000000 de libras, xo Juro de 

61/,º, reembolsaveis em um anno com faculdade de renovação 

por Cinco anos. ds 

A respectiva auctorização do governo inglez foi perinittida em 
harmonia da lei votada n'aquelle paíiz que obrigou o Banco à 

submetler ao placel governativo as operações que representem 

sahidas de euro para emprestimos nas condições do ultimamente 
realizado. 

- 

Bolsa. — O; preços das Inscripções registaram uma pequena 

melhoria sobre os do feclio da quinzena anterior, tendo ficado: à 
39,60 os titulos pequenos de coupon e à 39,25 os de assenta- 
mento. 

A primeira serie da Divida Externa declinou de 74380 para 
74440, tendo à segunda serie permanecido à 73580. A terceira 

serie uvançou de 763350 para 76870. 
fatos precos apresentam, porém, grande firmeza, sabendo-se 

por telegrammas recebidos de Londres haver alli grande procura 
d'este valor. 

As acções do Banco de Portugal sustentaram o preço de 187%, 

avançando por fim para 187820, com compradores à este preço. 

As aceões da Companhia dos Tabacos registaram bastantes 
compradores, cotando-se, sem dividendo, à 78880. 

As obrigações da Companhia de Benguella continuaram tendo 

bastante procura, regulando os titulos pequenos à 813 e 81530, € 

os titulos de 3, entre 79850 e 79880. 
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Tambem as obrigações das Companhias do Assucar e Aguas 
Mantiveram preços firmes, cotando-se respectivamente a 41590 

Curso de cambios, comparados 

61 

— 

e 83550. Em 15 De Fevgneino | Em 90 DE JANEIRO 
* s . TOO E, TOTO oa, Os restantes valores mantiveram-se estacionarios. ; : 

õ Comprador! Vendedor WWComprador| Vendedor 

Camblos,.-—Na primeira parte da quinzena continuaram a ma- 
3 Z Z a H Vr D . A e....... .... é ! 3 1 1 1 ' 5 nilestar-se no mercado cambial tendencias de frouxidão, pas- LOndies seo bos SEA + 4) SE à. 354) 34/16 

sando o preço do cheque sobre Londres de 353/, para 37. Nos Paris  cher bs ESA 3 RR NENE 70h 710 Th 16 750 
ultimos dias, porém, à tendencia era um pouco mais firme, tendo Berlim : 1 do TALO ERSNNONOS,: : 960 FE 
aquella divisa fechado a 363/17. O agio da libra, que havia baixa- E TERA ERAS RSX PF » " de a ara 6460, fec /45 Da gIo! ga ADIA quechs WE Amsterdam cheque -....2.. 380 600 630 | 640 0 de 6588 para 6860, fechou hoje à 6865-6875. MESA ANSdnS 1310 1390 1380 | 1390 

O Rio-Londres cota 11 1/1 ou 205534 reis. ALR. : di nl e en A ARIA : 
"”"” 

” 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

FEVEREIRO 

Bolsas e titulos TI O IO Couto os 
| 2 3 Í 5 7 8 9 10 "1 2 14 15 

Lisboa: Divida Interna 3º/s, assentamento — 38.05 o 39,10 39,10 39,20 39,95 39,2% 39,95 = 39.985 39,25 39,95 
vida interna 3 MAOOUDOT = esa a omiíáia a nl 38,85 8,85 &8,85 38,85 J8,85 38,00 38,85 38,05 38,95 38,95 — 38,8) 39,25 

yU “ 4 1888, CIpremios...11..: = — PLÁGO — Q$60 PU7O — — e. 4929870 — — PIDOO 
: s : RÁ o asd E A ARO — — — — —= biHOO —- — — - — 59420 — 

' « 3% 1905 c/premios..i..2 | — 0550 9550) oasol — " 3 Gs50| — $90]| — = E 
w LL) 5 JA . 1905, (65: de [OR Est; — — — E Tr Z em - = = dE — ——: em 

"' " 5/2 1900, 01h. (6. dá 1',º Est) — — — o — — — — — — — — ss 
' e AUS IOIDTOURO sessao - I8SO00 — — — — —= — -- — — — — 
* externa d *% copo 1.º 86rio..... 75890 | 95600] 74680] T7A45SO| TARSO)! T458O Rã) TADEO | 7ARTO | TABGO| T4B40| SA4A50| 74830 

UU EL A UA o OR RAR REA RAE — — qm — = T3680 | 73ASO — — — = — — 2 ! 3 3.º SOrie ici TB$8TO — ICSI = =: 76550 | 1766550] 76570] 76870] 76570] — 74500 | 76860 
iguções dos Tabacos 4 4/2 = — ão - = = e: E — se — Es 2. 

eções Baneo de Portugal, ECO NOS DA == — — I87RO0 | (87.800 — — | 18700 — — 187620 | 187650 — 
Ú « Commercial de Lisboa...... — — -— — — & 156850 — = =: = = = 
“ « Eca My pele tado, DRT - 129800 | 1248540 | 130600 | 130800 Téo = 130800 | 130800 = — — E S50o 
' ' Ásbhoa & AÇOreS coco — — — — = 125 O = = — — = - 22 
4 “Companhia Cam, Pó POr ici — =. — = o os E = | = = = - — 
4% Companhia Nacional... coeueo = =, — = = | -— — — - —- —= —= = 
% Companhia Vabucos, Copos ce — , 80600) 80800 = == 19550 — | 70580 — | 78680] T8580| 78880 

2% Gompanhia dos Plinosplioros, conpou 57680 | da TER 58H00 —  B7A90| 57850 — 7050 | BI650| 47050 —= NT S5O0 
Obrig. Companhia Através d'Africa cc. — — e Ss 93H50) 03550 93820 - UIRDO | 03530 = 93$50 | AsH50 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes 

7 neta 2 PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS l dolo naoE ANA 1915 Diferença é da Diferença 

" Kil, Totaes kil., Totaes 1916 1816 

POrtuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 

bompanhh cam ( Rede ga Sa — e. o 1.073 = = — = = 

hos de ferro! Vendas Novas... — 70 -— 70 -— — — — — 
POPIUGUBZOS. . - Coimbra à Louzá — 29 — 99 = — — — — 

DIRIA ONORIO dt uniao did 31 Janeiro 7122] 164864523] 708| 137811880 |-- 27052843] 298534) 1904564 |-- 33870 

TO IONTO ração o cine CORA A | 18590500 | 471 36,122;,577 |-4+- 12467523] 103816 76869 |-- 26847 

SVEÇÕÃOO CRCARES OO OAAERTO 43 Sel. 15 253] 4045288597| a353/ 3979098525 |/-+- 6330872] 1.5398592] 1573511 [4 25881 

Companhia Nacional ,.... 31 Dez, 15 185] 168092554] 485) 160659524|/-+ 7433530] 908SSGO| S6SS42 |-+- AOSI8S 

Valle do VOUBA cms ea ao 31 Jáneiro 176 15817512] 476 11.420889 |-- 43096823 85987 GOE48I [4 2498 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 31 Dez 15 64| 182968507 64] 167439832 | 13.5298875 | 2.838.587 | 2616523 |-1 24256% 

TT CORREA 30 Nov. 15 56|/ 132405868 56 130.763880|-— 1.639588| 2364535] 2335806 |— 295829 

Hespanholas Peselas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetlas | Pesetas 

Norte de Hespanha...1110.000o 20 Janeiro 3.681 8.387.364 | 3.681 7260.3357 |4+- 1.437.007 29378 1.972 | + 306 

Madrid-Zaragoza-Alicante...... . » 3.664 6.828 357 | 3 664 6.106.207 /-- /— 722150 1.863 1.666 | 197 

Voss CS ER ORAR, DO " » 1.083 1.754.316 | 1.083 1.437.072 /-4- 317,24 1.619 1326/4- 2893 

Madrid-Cac.-P. 8 Oeste de Hesp | 31 »” 777 788 790] 777 701.037 | +- 87,753 1.015 902 | 113 

Lorca à Baza e ARGIASS roads 5 Fevereiro | 168 37.102] 468 259.602 |-+- 37.500 1.763 1.545 | + 223 
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Os caminhos de ferro hespanhoes em 1915 
Durante o anno ultimo foram abertos à exploração 

175 kiloimnetros de linhas ferreas, contra 95 no anterior, 

que se dividem da seguinte forma: 
No caminho de ferro de Gallur a Egea de los Caballe- 

ros, 34 kilometros; no de Medina de Rioseco a Palanqui- 

nos, 94; no de Alberique a Villanueva de Castellon, 5; no 

de Áltea a Denia, 40; na ligação tas linhas das Compa- 

nhias do Norte e Anglo-Vasco-Navarra, na estação de 

Victoria, 2. 
Durante o mesmo anno completaram-se outras obras 

importantes, entre ellas o tunnel de Canfranc, de'8 kilo- 

metros de extensão, cuja construeção custou 24.000.000 

de peselas; à explanação do troço comprehendido entre 

Ripoll e Rivas, e a perfuração do grande tunnel de Pugino- 

renvys, na linha trans-pyrenaica, actualmente em cons- 

trucção. 
Ficou lerminada e em breye abrirá ao publico a linha 

de Irun à Elizondo. 
As receitas das principaes Companhias, como as do 

Norte, Meio-Dia e Andaluzes, augmentaram consideravel- 

mente, compensando-as bastante das perdas soflfridas du- 

rante o anno precedente. 
Por motivo da guerra estão paralisados os trabalhos 

da rede de linhas ferreas secundarias, que tinhaun sido adju- 

dicados a Companhias belgas e francezas. 

—. 

Novo serviço radio-telegrapbhico 

Por aceordo entre o embaixador da Austria e a Direc- 

ção Geral dos Correios, começará no dia 25 0 serviço 

radio-telegraphico entre espanha e à Hungria, nas mes- 

mas condições em que está funccionando entre Hespanha 

e Austria por meio das estações de Prat de Llobregal 

(Barcelona), é Nova de Buda-Pesth (Hungria). 

Ao principio só se expedirão as participações oficiaes 

e urgentes, que se receberão em todas as estações de 

Telegraphos do Estado e nas da Companhia Nacional de 

Telegraphia sem Fios, podendo só durante trez horas fun- 

cionar este. serviço. 
A tarifa é de 29 centimos por palavra, sendo a reduc- 

ção de metade para à imprensa, 

asso 

O emprego do aluminio como anti-incrustante 
nas caldeiras a vapor 

Foi observado pelo Sr. J. Pouget que as tinas de laborato- 

rio que teem um nivel constante se cobrem de uma camada 

de inerustações quando são alimentadas com agua potavel, 

chegando a ficar completamente obstruido 6 tubo de ali- 

mentação. 
Notou tambem o mesmo Sr. que pintando interiormente 

a tina com aluminio ella funceionou durante tres annvos, 

ininterruplamente, sem necessitar limpeza. 

A seguinte experiencia demonstra que este facto é 

devido à presença do aluminio. metallico: — ferve-se agua 

em dois recipientes de ferro previamente pesados e dis- 

postos para a alimentação continua; n'um d'estes recipien- 

tes colloca-se um sacco com pó de aluminio. Depois de 

quinze dias de calefacção o augmento de peso dos appa- 

relhos, devido ás incrustações, é de 7 grammas no vaso 

com aluminio e de 17 grammas no vaso sem aluminio. 

Se em vez de pó de aluminio se collocar em um dos 

vasos granalha de aluminio, o augmento de peso é de 

13 gramas no vaso com aluminio e de 19 no vaso que 

não o contêm. 
Está portauto provado que a presença do aluminio 
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metallico em uma caldeira evita as incrustações. O aluminio 

em pó lem mais acção que o alumínio em granalha e, 
segundo as experiencias, mesmo à pintura de aluminio 

no interior das caldeiras dará optimos resultados. 

A pintura obtem-se misturando o pó de aluminio com 

essencia de terebinthina, addicionando-se-lhe resina. 

Companhia Atravez d' Hirica 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1915 

(Continuado do monero 675) 

Exploração 

Seguindo o costume dos relatorios anteriores, damos à seguir 

os mappas relativos ao rendimento da linha desde o começo da 
exploração: 

O rendimento da linlia foi em: 

ABROSEROO: cuco 17:000500 1002-1903... .... 299:000500 

IRODABIA 21. 393:00D0$00 LOU3I-1004...2... 336:000800 

ARDI-LRID o ces 69:0900 860 COOL UOO e aaa 318:000 800 

ABGUABIZ causo 97000800 LODN-L906...1... 300:000800 

IBIB-1894... 1... 190:000800 1006-1007 ...1.12..  316:000500 

ISDTL-AASIS. 1... 163:000800 1907-1008.:< <= 316:000800 

LIRIBASBOO. .1.1.. 201:000800 LOOB-1009....+-.. 299:000 500 

IRIB-1897.......  208:000500 IUOI-19010... 1... 343:000500 

ERTAABORS anos 177:000500 AOLOAADAA Sais h37:000800 

ABIB-ASOO. 110. 216:000 800 LO11-1012....... 289:000800 

L8BU9-1900..... 1. 306:000300 1912-1013... 3874000500 

LOGO-AOOL. 2... 28R:000500 OLINDA contos 391:000500 

1O01-1002....... 30B:DOC£LOO RE ES DS Us DOPANDATO 390:000 500 

em numeros redondos. 
Comparadas as receitas dos vinte e elnco ultimos annos, vê-se 

que a receita bruta por kilometro foi em: 

1890-1891.....-. 251 S27 1003-1904......2. 027815,9 

I89L-1892.....2. 3328836 | (1904-1905:...... THSALO 

1802-1803. ....02 132800 9 1008-1006 ...... RINSNS,7 

ESIS-ABIA +10 RTOSGTB | 19006-1907....... 8705244 

1894-1895. ..,... B7TÇO6,2 | 1907-1008....... 8703041,9 
I8OB-1806....010. 670803,4 || 1908-1909....... SOLASGS 
IBUB-ASAT. 1... — G6015054,3 | 1909-19010....... —— 944807,6 

IROT-ABOB. 2... o 501332 1010-1911... 1:2909588A 

AROB-I800....... — G74523,6 | 1910119012... 7058185 

1899-1900... 11. S16800,: ORAIS e co. 1:098832,5 
1900-1901......0. 7936827 || 1913-1914... e 884850 
1001-1902. .... é. - 8668685 | 1914-19018....,.. 1:071 872 
1902-1903. ..... «8203159 

e que neste exercício, com relação ao anterior, houve um aug- 
mento de 21,40 “.. 

O augmento de tarifas rendeu, durante o anno economico, 
1534:000800, 

A applicação d'este augmento produziu em media 63,42 “fo, 
quando devia produzir 75 º(., segundo à lei. : 

Comparado o rendimento com o do anno anterior, nota-se uma 

differença de 68:000800 para mais. 
O mappa junto mostra que o movimento mensal de passagei- 

ros foi no 
2.º somostro de 1914 

CO Et CORRER Ra REA 51 ou 1,80 º. 
2a v eoq Tçooss 107 » B, 14 “o 

ELE ASTON RENA 2604 » 91,43 o 

1.º semestre de 1915 

1 CIANNO a es cerne o 83 ou 92,80 |, 

é nado MM LCPODAS é 474 » 16,26, 

NES PRESA siiaaoo o DO ADO O, 

Vê-se que à proporção se confervou quasi a mesma do exer- 

cicio anterior na 1.º classe, notando-se um augmento na 2.º elasse 

e uma diminuição na 3º classe, havendo, porém, na totalidade, 

um asemento de 17,06º(, na quantidade e de 34,71 ºj, nO rendi- 

mento. 
Mercadorias 

Em grande velocidade transitaram:; 

De AOIAMIR a salones! 
De SOTESOIB. cuaniaricos 648 

Differença: menos, -.... h 

646 toneladas .



Em pequena velocidade: 

De 1913-1914... ERA ERAS ” 

DO TIA TOA e ear e) ca 

Differenca: Mais... 

21:142 toneladas 
23: 700 » 

2:648 n 

Houve, pois, em mercadorias um auemento de 2:6%4 toneladas 
no peso, o que dá à percentagem de 12,13 º(,; no venditiento hou- 
Ve tambem um auginento de 46:00080U, numeros redondos, o que 
Corresponde à uma percentagem de 17,41 "1. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Pelas. contas que submelttemos à vossa esclarecida apreciação, 
Yereis que o rendimento geral da línha foi de 390:106871 escudos, 
Ou mais 68:148376 do que no exercicio anterior, e que os Gastos 
geraes de evploração foram de 282:308535. ou menos 2:171 482, 
adpezar de termos gasto en1 material diverso mais 9:32928473. 

A conta do Thesouro Portuguez, e/ nova apresenta um saldo de 
B75:068807,5, resultante de saldos de garantias não pagos, poste- 
Mormente 4 arbitragem; e à conta do Thesauro cf dé reclamações, 
por prejuizos devidos à falta de entrega de terrenos, ete., mostra 
um saldo de 785:367868. E, 1 ortanto, o debito do Estado à Com- 
panhia d'um total de 1.360:4358735,5 escudos, sendo o augimento 
este debito n'este exercicio de 467:872585,9. e 

Às despesas da Companhia, em geral, diminuíram tambem, em 
relução ao exercicio anterior. : 

À movimento do nosso caminho de ferro tende a augmentar, 
lunto em passageiros como em mercadorias, notando-se mais es- 
tubilidade e mais egualdade no trafego. 

Pela seguinte nota comparativa dos caminhos de ferro d'An- 
Lola, veréêis que não ha razão para, neste ponto, estarmos des=-" 
contentes: 

Caminho de ferro de Ambaca, 345:7268 de receita, 280:247862 
de despesa e 0,80 de coefliciente de exploração; Benguella, 
SBL:8 19544, 3029:9708058 e 0,79; Malanze, 40:344$8%4, 50:000305 e 
1,24; Mossamedes, B8S:836/897, 51:020:597 e 0,39. 

Na línha temos feilo todas as reparações necessarias, para à 
conservar, pelo menos, em perfeito estado de serviço, como dispõe 
0 contracto, não tendo bávido sobre este ponto reclamação alguma 
por parte da fiscalisação do Governo, e tendo-se feito modificações 
Inportantes, tendentes à satisfazer às necessidades e os desejos 
do commercio de Loanda. 

Ainda para satisfazer à essas necessidades e desejos, temos 
estabelecido diversas tarifas especiaes, e feito reduceções em outras, 
daceordo com o Governo da Provincia. 
—. Uma das modificações mais importantes, pelo seulado moral, 
foi à da interdiceão do uso da 3.º classe nos brancos, como se faz 
Nos outros caminhos: de ferro, à fim de se evitar a repugnante e 
desmoralisadora promiscuidade do europeu com o indigena. 
Pára compensar essa interdieção e facilitar nos brancos à sub- 

Stiluição da 3.º classe pela 2.º ou 1.º, fizemos, d'aceordo com o 
Governo da Provincia, uma grande redueção nos preços d'estas 
Clusses. : j 

Foi esta medida bem recebida pelo publico, que comprehen- 
deu que a continuação d'um systema condemnado pelas nações 
Mais civilisadas constituia para nôs uma situação deprimente. 

Deu-se, porém, um extranho facto, que dá uma medida exacta 
da fórma por que, nas regiões ofliciaes, tanto cá como lá, são res- 
pPeitados os contractos feitos com a Companhia, porque, se sobre 
Isso não se fez um contracto em fórma, resultou tal medida d'uma 
combinação feita oflicialmente e por escripto, entre a Companhia 
e o Governo da Provincia, tendo, por signal, partido d'este à ini- 
ciativa, facto que muito o honra, e sendo à medida posta em vigor 
por uma portaria provincial. 

Jogo que se começou à dar execução a portaria, foi a Compa- 
nhia avisada de que ella não era applicavel aos militares viajando 
por conta do Estado, que continuariam a transitar em 3.º classe, 
sob pretexto de que o Estado não devia ser sobrecarregado com 
tal despesa. 

Isto era manifestamente a violação do que se contractou, e à 
Companhia estava no seu pleno direito de voltar ao antigo sys- 
lema. 

Não o fez, porém, por coberencia, procurando manter o efeito 
moral produzido pela medida que fôra tomada, insistindo pela 
egual e geral applicação d'ella, e procurando demonstrar quanto 
isso tinha de vexatorio para à dignidade e brio militares, excluin- 
tlo-os do benelicio commum, e egualando-os aos indigenas, con- 
servando-se ao mesmo tempo à distincção para os brancos não 
Militares. 

Nada se tem obtido, e os militares continuam à ser considera- 
dos como pretos pelas estações officiaes, para o elfeito de viajarem 
no nosso caininho de ferro. 

Teem essas estações razão, justilicando tão estranho facto 
“uz uma economia sensivel para o Thesouro ou para à provincia? 

Não, 

Esse faclo não se tornava reparavel se os militares viajassem 
em carruagens reservadas, onde o preto não podesse tomar Jugar, 
Mas isso é que verdadeiramente augmentaria a despesa, por ter 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ! 63 
-” 

de ser pago o correspondente à uma carruagem completa para o 
transporte de quatro ou cinco soldados a maior parte das vezes, 
sem lhe tirar o caracter de vexame, porque à cathegoria da car- 

ruagem não deixava por isso de ser a destinada aos indigenas. 
Mus quanto era a economia que com tal excepção se realisava ? 
A d'um cento de escudos por anno, o maximo. 
Mas, um milhar, dez milhares de escudos que fosse constiluia 

economia real? Não. 
Desde que o Estado pague pelo transporte de mititares uma 

importancia menor, é evidente que o rendimento da linlia mostra 

à menos essa importancia. O que 6 rendimento mostra à menos 
tem de o dar o Estado à mais, como complemento de garantia. 

Logo, se o Estado pagar à menos um milhar de escudos, o 

rendimento. apresenta a menos esse mílhar de escudos, que o 
Estado tem de pagar à mais em garantia. 

Que econotiia faz o Estado na realidade? Absolutamente ne- 

nhuma. 
Invertidamente, se o Estado paga à mais pelo transporte dos 

militares em 1.º ou 2º classe esse milhar de escudos, o rendi- 
inento. augimenta nessa importancia, pagando-a a menos nas ga- 

rantias. 
Nem mesino cóllie o argumento de os transportes serem pagos 

uns por um ministerio, outros por outro; uns pela metropole, outros 

pela provincia, porque transportes e garantias são pagos pelo Mi- 
nisterio das Colonias e de conta da provincia d'Angola. Cifra-se, 

quando muito, em nma destrinça de contas de simples reparti- 

ções, ou em uma recta- pronuncia burocratica, incompreliensivel 
para nós os profanos, e que de fórma alguma póde justificar o 
àáttentado contra os contractos feitos com a Companhia, nem o 

attentado contra o brio e 6 pundonor do exercito portuguez. 
Devemos crêr que o Governo da metropole ignora este facto 

porque temos sido sollicitados para reclamar sobre o assumpto 

Mas netn o Governo, como léêmos demonstrado, attende cousa 
alguma que nos diga respeito, nem temos facilidade em o fazer, 
visto que a delicadeza que durante longos annos os Governos ti- 
veram comnosco. de nos correspondermos directamente, foi posta 

de parte, só podendo agora tratar com elles por intermedio do 
cominissario respectivo. 

A'lem d'isso, nem o attentado contra o que comnosco foi con- 
tractado representa prejuizo importante, de interesses materiaes 
para nós, nem nós, apezar da muita consideração que o nosso 

exercito nos merece, devemos, como vulgarmente se diz, ser mais 

papistas do que o papa. 
Um lamentavel mal-entendido trouxe em um tal ou qual de-ac- 

cordo, durante bastantes annos, o commercio e o caminho de 

ferro. : 
(Continua) 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Venda da fragata n.º 2 

No dia 19 pelas 13 horas, perante à Direcção dos Caminhos de 

Ferro do Sul e Sueste e na sua séde, rua de S. Mamede, n.º 63 (40 

Caldas), Lisboa, se ha de proceder a concurso publico para à adju- 

dicação da venda da fragata n.º 2 (inutilizada). 

A fragata póde ser examinada em qualquer dia util das 8ás 17 

horas, durante o baixamar. 
Para ser admittião à licitação deverá o concorrente mostrar que 

effectuou na Thesouraria dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

o deposito provisorio de 4500. 
As propostas devem ser feitas em papel sellado, ou selladas 

com um sello de 10 centavos devidamente inulilisado. " 

Se os preços não convierem, esta Direcção reserva-se o direito 

de não fazer a adjudicáção. O concorrente à quem fôr feita à 

adjudicação deverá retirar a fragata do local onde se encontra no 

praso maximo de 10 dias a contar da data em que lhe seja comu- 
cada, por escripto, esta adjudicação, sob pena de perda do depo- 

sito, que revertirá a favor do Fundo Especial dos Camindos de 

Ferro do Estado. O deposito nrevio de 4500 será restituído aos 
concorrentes não preferidos depois de feita a adjudicação e o de- 

1osito do adjudicatario ser-lhe-ha restituído depois de retirar a 

tagala à ter satisfeito a sua importancia. 

E EEE E — 

Ola VW MPIA O mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias Matinées cinematographicas sendo os 

numeros de musica, tanto das Matíinées como das Soirées, 

executados por um Duplo Sexteto de Sopro-Corda-Piano, . 

composto pelos mais distinctos professores,
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AGENDA DO VIAJANTE 
BILBAO Gran Hotel Viscaya.— Todo o con- 

forto. Cozinha esnmerada, Sucenrsal na ilha 
Chacharra-Mendi.— Proprietario, Felix Nuhez & CO 

Grande Hotel 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem. Banhos completos, Ser 
viço especial para diabeticos. Bons quartos. Luz elec- 
trica. Asseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir, sira or- 
dem — Aposentos conforiaveis e a:seados 

— Magnificas vistas de lerra e mar-— Sala de jant 
para 150 pessoas — Magnífico parque para recreio —)- 
juminação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa 
vel — Propitetario: José Lopes Alvos, 

GUIMARÃES Grande Hotel! do Toural.— 
1, Campo do Toural, 18.-kste ho 

tel é sem duvida um dos melliores da provinela, de 
inexcediveis etmmnodidades e asseio; tratamento re- 
commendavel—Proprietarvio, Domingos Jose Pires. 

LISBOA E. Mahony & Amaral. Commis 
sões, consiguações, transportes, etc. Vide 

annuncio na frente da capa-tiua do Commercio, 
o NA 

LISBOA Canha & Formigal, — Artigos de 
mercearia, — Praça do Municipio, n.º é, 

558 67. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — Er 
moroso servico de alojumentos é cozinha. 

Conforto inexoedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Preços modicos,— Proprietario, Emilio 
Urtega. 

PARIS Ad. Seghers.—liepresentante de gran 
des fabricas da Belgica, Aliemanha, ete. — 

Rue Séribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.-Le meil- 
leur de la ville. Lits à ressorts, Omnibts 

Téléphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
reception, Bains. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão.-Despachantes- 
—lina Mousmnho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Pric- 
elpal estabelecimento de sevilha— Hlu- 

minação eleotrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
DU pessoas—Banhos. 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA Fi"Re SE: 
lez. — Agente internacional de aduanas y trans- 
Dourtes. 
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